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EDITORIAL  
 

A divulgação científica é o meio de popularizar o conheci- 

mento produzido nas faculdades e universidades mundo a fora. 

É também uma forma de interação entre os espaços acadêmicos, 

muitas vezes, percebidos como espaços elitizados e distantes da 

realidade pública. 

Pensando nessas duas situações é que nós, da FAUESP, esta- 

mos apresentando a sociedade brasileira a Revista UNIFI- 

CADA, um periódico acadêmico de circulação semestral voltado 

para a divulgação ensaios, relatórios de pesquisas e artigos cientí- 

ficos num viés multidisciplinar. 

Sendo o nosso objetivo divulgar, tornando público o conhe- 

cimento produzido por diversos meios e em diferentes perspec- 

tivas científicas, nesta edição, apresentamos sete artigos que en- 

globam as áreas da Educação, Literatura e Direito. 

Nós da FAUESP entendemos que a educação não é ape- 

nas um meio de desenvolvimento pessoal, porém, que educar 

vai além da formação do aluno. Educar significa agir na trans- 

formação da realidade em que nos encontramos, de modo que 

possamos cumprir a nossa Missão: 

 
ñEducar, produzir e disseminar o saber universal, contribuir para o 

desenvolvimento humano, comprometendo-se com a justiça social, a democra- 

cia e a cidadania, além de promover a educação, visando o desenvolvimento 

sustentável do pa²sò. 

 
Boa leitura! Dr. Gladson Cunha 

Membro do Conselho Editorial 
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A AUTOESTIMA  NO PROCESSO DO ENSINO-APREDIZAGEM  
 

 
RESUMO 

 

TOLVETTI, Adriana¹ 

 

O objetivo deste trabalho é pensar na importância da autoestima no processo do ensino- 

aprendizagem. O estudo busca focar as influências emocionais e os trabalhos psicopedagógicos 

realizados junto às instituições educacionais no propósito de contribuir no processo educativo. 

Para nortear este trabalho, foram analisados conceitos, abrangências e teorias, as quais possuem 

como eixo central destacar a importância da autoestima no processo do ensino-aprendizagem a 

fim de proporcionar momentos de reflexão sob um novo olhar diante deste processo. Com base 

na pesquisa realizada será possível identificar a psicopedagogia como ferramenta mediadora 

entre os objetivos do ensino favorecendo no desenvolvimento do aluno? A abordagem utilizada 

neste trabalho foi à qualitativa, pois foram realizadas pesquisas bibliográficas para um melhor 

direcionamento à comprovação científica e da veracidade dos fatos contidos. Neste trabalho 

foi possível identificar um novo conceito sobre o ensino-aprendizagem e os benefícios que o 

estudo da psicopedagogia pode propiciar. 

Palavras-chave: autoestima, psicopedagogia, ensino-aprendizagem. 

 
ABSTRACT 

The objective of this work is to think about the importance of self-esteem in the teaching- 

learning process. The study seeks to focus on emotional influences and psychopedagogical 

work carried out with educational institutions in order to contribute to the educational process. 

To guide this work, concepts, scope and theories were analyzed, which have as their central axis 

highlighting the importance of self-esteem in the teaching-learning process in order to provide 

moments of reflection from a new perspective on this process. Based on the research carried 

out, will  it be possible to identify psychopedagogy as a mediating tool between the teaching 

objectives, favoring student development? The approach used in this work was qualitative, as 

bibliographic research was carried out for a better direction to scientific proof and the veracity 
 
 

¹ Pós-Graduada em Psicopedagogia Clínica e Institucional pela Universidade Nove de Julho - Uninove. Professora de 

Educação Infantil na rede pública de São Paulo, desde janeiro de 2014. E-mail: adrianatolvettil@hotmail.com 

mailto:adrianatolvettil@hotmail.com
mailto:ettil@hotmail.com
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of the contained facts. In this work it was possible to identify a new concept about teaching- 

learning and the benefits that the study of psychopedagogy can provide. 

Keywords: self-esteem, psychopedagogy and teaching-learning. 

 
INTRODUÇÃO  

Este artigo tem como objetivo analisar as emoções pertinentes à autoestima e apontar suas 

implicações no processo do ensino-aprendizagem, buscando referências teóricas com um olhar 

psicopedagógico a fim de contribuir no processo educacional, relacionando o conteúdo teórico 

com a prática educativa. 

Hoje, vivemos em uma sociedade competitiva, pois, já dizia o ditado popular ño ótimo é 

inimigo do bomò, portanto, a sociedade se encarrega de excluir os que n«o s«o ·timos. Diante 

deste contexto, é essencial a compreensão da autoestima e sua atuação na maneira de sentir e de 

agir diante dos desafios presentes no dia óa dia escolar. 

No artigo, será demonstrado a importância da autoestima e seus reflexos perante as 

atitudes. Sendo dedicado, especialmente, às crianças que se encontram no processo de ensino- 

aprendizagem. 

 
AS INFLUÊNCIAS  

Ser um profissional da educação significa participar da emancipação das pessoas. O objetivo 

da educação é ajudar a tornar as pessoas mais livres, menos dependentes do poder econômico, 

político e social. E a profissão de ensinar tem essa obrigação intrínseca. (IMBERNÓN, 2004, p. 

27) 

 

Frente ao mundo que vivemos, com grandes tecnologias e um sistema que maximiza o ter 

e minimiza o ser, faz da sociedade um núcleo competitivo. A mídia massacra pessoas e impõe 

seus padrões e modelos de beleza, roupa, carro do ano, relógio importado, celulares, assim são 

classificadas as pessoas, quanto mais se têm, mais são valorizadas socialmente, e o resultado 

disso tudo é a frustração de quem não se encaixa nos padrões da sociedade. Sua autoestima é 

abalada, pois, o sujeito tende a se observar e comparar suas diferenças, rejeitando-se a si mesmo 

por não se enquadrar neste padrão que é almejado por muitos e alcançado por poucos. Esta 

questão foi pontuada por Rodrigues (2002) ao afirmar que ñA sociedade nos moldaò. 

 
Que forças sociais emergentes neste novo momento histórico são capazes de controlar 

as consciências dos homens? (...) Como impedir que os muitos que estão por baixo sejam 

esmagados pelos poucos que estão por cima? Será que o ato de educar pode ser algo mais do 

que um mecanismo de manutenção da ordem? Será possível educar para a emancipação do 

homem, para livrá-los de toda a opressão que o esmaga? (RODRIGUES, 2002, p. 35) 

 

Sendo assim, o ambiente escolar não é diferente. Crianças são expostas por suas diferenças 

raciais, intelectuais, econômicas e socioculturais. Tais exposições propiciam à frustração e ao 
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sentimento de fracasso. O ambiente é competitivo. O melhor é o líder da turma, é aquele que 

tira as melhores notas ou quem se destaca nos jogos escolares. 

Góes e Smolka (1995) apontam professores deparando-se com uma série de situações que 

envolvem a formação da identidade do aluno, colocando algumas práticas a fim de levantar 

questões de como o aluno se percebe, e a resposta obtida sobre a própria imagem é o ñcomplexo 

de inferioridadeò e o ñbaixo autoconceitoò. 

A questão dos padrões impostos pela sociedade é tão influenciável que no estudo retratado 

por Góes e Smolka, as crianças se descreveram da seguinte forma: 

 
A grande maioria fez referência aos tributos físicos (cor da pele, cor e tamanho dos cabelos, 

cor dos olhos, idade, estatura e peso) e as formas de ser e agir (obediente, alegre, carinhosa, 

sadia, quieto, exibida, estudo, bagunço um pouco), outros se avaliaram tendo em vista critérios 

estéticos. (SMOLKA e GÓES, 1995, p. 162). 

 

Frente a esta questão, o que as crianças estão aprendendo na escola? O que os nossos 

alunos estão aprendendo ao longo da sua vida escolar? Nos dias de hoje, as escolas estão 

formando jovens para o vestibular, sujeitos insensíveis que reproduzem apenas para obter a 

melhor classificação nos vestibulares. As crianças sabem, mas, infelizmente, não aplicam, não 

agem para a transformação do seu meio. Cury (2006) relata que as crianças estão aprendendo 

matemática, física, química, biologia, mas não estão aprendendo a viver, a proteger suas emoções 

e a desenvolver a arte de pensar. 

 
A educação no mundo inteiro esta passando por crise. Estamos formando homens cultos, mas 

não homens que pensam. Estamos formando homens que dão respostas ao mercado, mas não 

homens maduros, completos, que sabem se interiorizar, pensar antes de reagir, expor e não 

impor as suas ideias, trabalhar em equipe, homens que amam a solidariedade, que sabem se 

colocar no lugar do outro. (CURY, 2006, p. 61) 

 

Desta forma, ñpensarò é o diferencial da educação. Fazer pensar para refletir, pensar para 

agir e reagir, pensar para entender como nos sentirmos acerca de nós mesmos para então poder 

lidar com as frustrações. Entender acerca de si é ter a capacidade de se autoavaliar. Deste modo, 

o sujeito se percebe e obtém a sua imagem por meio do autoconhecimento. Porém, essa imagem 

pode ser variável frente a tantas influências externas que passam a interferir na autoestima. 

 
O autoconceito da criança parece uma variável mediadora altamente significativa. Suas crenças 

a respeito de si mesmo e sobre suas capacidades colorem quase todas as suas ações e interações. 

A criança que acredita que não pode jogar futebol comporta-se de modo diferente ao que 

acredita que pode. (BEE, 1984, p. 312) 

 

Branden (1997, p. 15) também faz referências, para ele, o autoconceito é ñquem e o que 

conscientemente e inconscientemente achamos que somos ï nossas características físicas 

e psicol·gicas, nossos pontos positivos e negativosò. Segundo Huston (2001, p. 349) os 

autoconceitos s«o ñgeralmente medidos quando se pede ¨s pessoas para se descreverem ou 

para dizerem o quanto são diferentes dos outrosò neste caso, não há o envolvimento de valor. 
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Dada à relevância deste conceito, o resultado da boa imagem é fundamental para a capacidade de 

reagir positivamente às oportunidades da vida. Pois, o sujeito apresenta maior autoconfiança para 

viver e manter relações saudáveis. Assim, sentem-se mais competentes e merecedores das 

oportunidades. Entretanto, quando sua autoestima é baixa, o sujeito tende a reagir às 

oportunidades como se fosse um obstáculo, desenvolve um conceito não saudável de si por ter 

uma autoestima baixa. 

 
AUTOESTIMA  

De modo simples pode-se dizer que a autoestima é o conceito que fazemos de nós mesmo, 

ou seja, a reputação que criamos sobre a nossa própria pessoa. É o nosso julgamento sobre 

quem somos e como somos. Assim, Nathaniel Branden, define a autoestima: 

 
A autoestima 

é a soma da autoconfiança com o autorespeito. Ela refere-se o julgamento implícito da nossa 

capacidade de lidar com os desafios da vida (entender e dominar os problemas). (BRANDEN, 

1997, p. 9) 

 
Já Huston (1991, p.351) deixa claro que além dessas descrições, a autoestima refere-se 

tamb®m as ñavalia­»es que uma pessoa faz de suas pr·prias qualidadesò. Portanto, a autoestima 

é íntima, pessoal e habita no interior de cada ser. Entretanto, muitas pessoas sofrem com a 

insegurança, dúvida e culpa impedindo de enfrentarem a vida com mais confiança. Para Feldman 

(1991) algumas emoções, como; êxito e fracasso, vergonha, orgulho, culpa e remorso, atuam de 

forma intensa na formação da autoestima. 

Branden (1997) revela que a autoestima como vivência plena é obtida na somatória de dois 

aspectos; a autoeficiência (ter confiança em agir e capacidades como: de pensar e compreender) 

e o autorespeito (ter valor como pessoa). Diante deste contexto, a autoestima é necessária para a 

vida do sujeito e na falta de alguns desses aspectos ficará comprometida. Assim, o sujeito passa 

a se sentir fragilizado perante os desafios da vida por não possuir autoconfiança e acaba por não 

expor as suas vontades ou ideias desvalorizando-se perante o outro. 

 
Quanto maior a nossa autoestima, mais bem equipados estaremos para lidar com as adversidades 

da vida; quanto mais flexíveis formos, mais resistiremos à pressão de sucumbir ao desespero 

à derrota. 

Quanto maior a nossa autoestima, maior a probabilidade de sermos criativos em nosso 

trabalho, ou seja, maior a probabilidade de obtermos sucesso. (BRANDEN, 1997, p. 11) 

 

Por meio de seus estudos, Bee (1984) nos revela uma diferença surpreendente ao se comparar 

características das crianças com autoestima alta em relação com crianças de autoestima baixa: 

das crianças com autoestima alta têm melhores notas na escola; entendem ser responsáveis 

pelos próprios sucessos ou fracassos; possuem mais amigos; percebem seu relacionamento 
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com os pais mais positivamente; podem ser mais competitivas e quando adolescentes tendem a 

alcançar uma ñidentidade realizadaò. 

Com o intuito de analisar a autoestima e sua relação com a aprendizagem é o fato de que a 

criança com autoestima alta vai melhor nos estudos do que as crianças com autoestima baixa. 

Pois, essas tendem a reagir contra o que lhe contraria como se fosse obstáculo à concretização de 

seus objetivos, desestimulando-se e fazendo com que perca a confiança em si mesmo. Já, o fato 

de que as crianças com autoestima alta possuem um relacionamento positivo com os seus pais, 

pode-se dizer que os relacionamentos familiares também são fatores Influenciáveis na 

autoestima da criança. 

 
Estilo parental competente. Esses pais gostam de seus filhos, dizem-lhe e mostram isso, e 

explicam os limites que estabelecem. Mas eles são firmes a respeito das regras. Em contraste, 

tanto os pais com um estilo permissivo que são amorosos, mas não são firmes em relação 

aos limites, quando aqueles com um estilo autoritário, que são firmes mas menos calorosos, 

tem filhos que são menos autoconfiantes e menos eficientes e menos eficientes em seu 

relacionamento com os outros. (BEE,1984, p. 310) 

 

Portanto, a autoestima é variável por ser dependente das relações e experiências vividas, 

sejam elas familiares ou sociais. O objetivo agora é a busca por uma melhor compreensão de 

como se obtém uma autoestima equilibrada. 

Com seus estudos e pesquisas, Nathaniel Branden (2002), chegou à formação da autoestima. 

Essa formação constituiu-se na somatória de seis práticas. São elas: 1- A prática de viver 

conscientemente: é participar e se dedicar verdadeiramente ao que esta fazendo e compreender 

tanto o seu interior quando os acontecimentos exteriores para agir conscientemente. 2- A prática 

da autoaceitação: é dispor a experimentar sentimentos e ações assumindo responsabilidades sem 

fugir ou sem se esconder. Avaliar suas atitudes sem julgamento, assim, não haverá a sensação de 

estar sempre na defensiva. 3- A prática do senso de responsabilidade: é compreender que as 

pessoas são autoras das suas escolhas e responsáveis pela sua própria vida, assim como, pelo 

seu bem estar. Não procurar culpados e sim soluções. 4- A prática da autoafirmação: é respeitar 

a si e aos outros, defendendo-se de maneira apropriada no que se diz respeito as suas ideias, 

com autenticidade nas relações interpessoais. 5-    A prática de viver objetivamente: é além de 

estabelecer objetivos, estabelecer as providências para que esses objetivos sejam alcançados. A 

cautela é o caminho para a certeza de que tudo dará certo e 6- A prática da integridade 

pessoal: é viver uma verdade utilizando-se dos valores, das palavras e atos de maneira coerente. 

Honrar compromissos e tratar as pessoas como humanas. 

Visto que para obter uma autoestima equilibrada, o indivíduo necessita não só refletir, 

mas também agir, colocar em prática com autenticidade sem medo de errar, porém, deve 

pensar nas consequências e independente do resultado assumir seus erros. Planejar e almejar 

metas são importantes, entretanto, tomar providências é fundamental para que seus objetivos 

sejam concretizados. Quando o indivíduo chega nesta segurança sem temer críticas, entretanto, 

reconhecendo e respeitando o ponto de vista do outro, chega-se no almejado equilíbrio da 

autoestima, torna-se saudável, promove a motivação do ego gerando um potencial frente ao 

meio e as oportunidades. 
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A EMOÇÃO  

A maioria das crianças desenvolve um conceito saudável de si mesma, uma identidade que 

incorpora seu gênero e identidades étnicas e um padrão adaptativo de respostas emocionais. 

No entanto, as crianças podem se deprimir, se autodepreciar, ou ficar insatisfeitas consigo 

mesas. (HUSTON, 2001, p. 373) 

 

Sendo a autoestima uma resposta das emoções, Huston nos faz pensar sobre o quanto as 

emoções estão envolvidas e interferem no conceito da identidade. A emoção é um estado 

corporal. Ela altera o batimento cardíaco e aumenta o nível de adrenalina. Portanto, um 

sentimento pode ou não nos emocionar, alterando nosso estado corporal. Segundo Huston 

(2001, p. 369) ñAs expressões faciais, os movimentos corporais e as vocalizações (chorar ou 

gritar) são formas de expressão emocional. São visíveis e comunicam sentimentosò. 

Na psicogenética de Wallon, a afetividade é a essência tanto para a construção da pessoa, 

quanto para a construção do conhecimento. A teoria da emoção walloniana é original e vista da 

seguinte forma: 

Instrumento de sobrevivência típico da espécie humana, que se caracteriza pela escassez da 

prole e pelo prolongamento período de dependência. Se não fosse pela sua capacidade de 

mobilizar poderosamente ao ambiente, no sentido do atendimento das suas necessidades, o 

bebe humano pereceria (DANTAS, 1992, p. 85) 

 

Portanto, a pesquisa retrata que a emoção é um estado decorrente dos sentimentos, é a 

expressão provocada por algum acontecimento. Neste sentido, a emoção revela-se por meio da 

expressão, como chorar, já o sentimento tem raiz psicológica, sua duração é duradoura como a 

saudade. 

 
O sentimento tem raiz psicológica e é mais subjetivo. Em oposição à transitoriedade da emoção, 

sua ação é duradoura. É seu caráter contido que assegura sua não manifestação perante as 

circunstâncias (...) a emoção vem sempre acompanhada de expressões, mas jamais pode ser 

reduzida a estas. Assim, o choro, o riso, o grito e a contração tônica são apenas formas de 

expressão da emoção. (ALMEIDA,  2001, p. 95) 

 

Diante deste contexto, fica claro que os alunos acabam dando algum tipo de sinal por meio 

de suas expressões, como a inquietação, por exemplo. Desta forma, o professor deve estar atento 

a estes sinais e entender quais são os motivos que levam seu aluno a tal inquietação. Aprender a 

ler as emoções é fundamental para o bom rendimento do aluno, pois, o professor tem a função de 

compreender seu aluno tanto no aspecto intelectual quanto afetivo. Por outro lado, a escola deve 

fornecer conhecimentos e técnicas para que o aluno se torne gestor das suas emoções, ou seja, 

assumir o controle das emoções, administrar as angustias, medos, inseguranças, aflições dentre 

outras. Entender que o campo da emoção é um campo particular, não deve ser invadido sem 

permissão, ele pode ser administrado e escudado contra o massacre imposto pela mídia. 

 
Os professores fascinantes sabem que trabalhar com a emoção é mais complexo do que trabalhar 

com os mais intricados cálculos da física e da matemática. A emoção pode transformar ricos em 

paupérrimos, intelectuais em crianças, poderosos em frágeis seres (...) E o que é educar a 
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emoção? É estimular o aluno a pensar antes de reagir, a não ter medo do medo, a ser líder de 

si mesmo, autor da sua história. (CURY, 2003, p. 66) 

 

Cavalcante (2005) retrata sobre uma sociedade que cada vez mais vem estimulando as 

crianças á serem individualistas, sensibilizam-se somente por aqueles que fazem parte do seu 

grupo, seja ele, social, escolar ou familiar. As pesquisas revelam que 87% dos professores 

acreditam na importância de se trabalhar as emoções, mas não sabem como fazer. 

 
O professor desconhece que a afetividade evolui; isto é, à medida que se desenvolvem 

cognitivamente, as necessidades afetivas das crianças tornam-se mais exigentes. Por conseguinte, 

passar afeto inclui não apenas beijar, abraçar, mas também conhecer, ouvir, conversar, admirar 

a criança. (ALMEIDA,  2001, p. 107) 

 

Desta forma, a escola deve proporcionar ao aluno o direito de ouvir e ser ouvido. Assim 

podem reconhecer seus sentimentos, os quais movem suas ações. 

A busca de uma investigação a fim de entender a identidade do sujeito é caminho para 

interpretar os problemas emocionais relativos ao autoconhecimento. Portanto, encaminhar é a 

palavra que parece ser mágica para a solução dos problemas de aprendizagem. Entretanto, antes 

de encaminhar é preciso compreender a origem do problema, sendo ele uma origem social ou 

não. As crianças estão constantemente expostas às influências externas e será o olhar atento do 

educador o diferencial para o avanço da aprendizagem não só em sala de aula, como para a vida. 

 
Se contradições, conflitos e tensões envolvem as enunciações das crianças a respeito de si 

próprias, essas mesmas contradições, conflitos e tensões circulam pela sala de aula e vão além 

dos muros da escola. Desta forma, para encaminhar ñproblemasò que são de ordem social e 

histórica, é necessário, antes de mais nada, que se pense estes ñproblemasò, também, como 

sociais e históricos e não psicológicos. (GÓES, p. 175) 

 

Neste sentido, a escola passa a ser um local privilegiado para a avaliação emocional dos 

alunos. Pois, no ambiente escolar, o aluno é avaliado e comparado em relação aos colegas, 

assim, cabe à escola proporcionar situações em que o aluno possa se descobrir, compreender-se 

e aceitar-se de maneira que o torne confiante e apto para enfrentar as dificuldades. Portanto, a 

intervenção é imprescindível para encorajar os alunos e levá-los ña tirar proveito de seus errosò, 

afirma Antunes (2003, p. 24). 

Hoje vivemos a educação do futuro de quem se pronunciava há quatro ou cinco décadas 

atrás. Estamos no século XXI e ainda ouvimos falar da necessidade de uma renovação na 

área educacional. A educação pouco a pouco se torna mais complexa por conta das mudanças 

científicas, sociais e educacionais. Portanto, a sociedade está em constante mudança e com ela é 

fundamental que a formação do professor o prepare para enfrentar mudanças e saber lidar com 

as incertezas. Assim afirma Imbernón: 

 
Em uma sociedade democrática é fundamental formar o professor na mudança e para a 

mudança por meio de desenvolvimento de capacidades reflexivas em grupo, e abrir caminho 

para uma verdadeira autonomia profissional compartilhada, já que a profissão docente precisa 

partilhar o conhecimento com o contexto. (IMBERNÓN, 2004,p.18) 
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Desta forma, o educador deve estar em uma busca constante do conhecimento aproximando 

a teoria da prática, da vida, da origem, da cultura, do ambiente e das experiências. Assim, 

uma formação, seja ela qual for, necessita ser permanente. Neste caso, o professor deve ter a 

capacidade de gerar conhecimento por meio da prática educativa aumentando a comunicação 

entre os professores para que aconteçam atualizações nas práticas da intervenção pedagógica. 

Stenhouse (1987) apud (IMBERNÓN, 2004, p. 49) diz que ño poder de um professor isolado 

é limitado (...) os trabalhos individuais são ineficazes se não estão organizados e apoiadosò. 

Entretanto, quando o professor possui um olhar psicopedagógico, ele tem a capacidade de 

entender os fatores que levam o seu aluno a não aprender. 

 
A partir de vínculos construídos, podemos perceber, através das sinalizações dos alunos, 

como o fenômeno da comunicação está acontecendo em nossa sala de aula. Então os 

v²nculos ser«o nossos indicadores, ñnossos pontos chavesò para desenvolvermos uma atua­«o 

psicopedagógica. (SOARES, 2011) 

 

No aspecto mais amplo do sentido das dificuldades de aprendizagem, o estudo nos traz 

a importância da psicopedagogia para a compreensão das dificuldades apresentadas pelo 

educando e a responsabilidade do educador no processo ensino-aprendizagem. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Procurar culpados pelo fracasso escolar e colocar a responsabilidade no aluno ou na família 

sobre a dificuldade de aprendizagem é isentar-se da responsabilidade e, de fato, ter a sensação de 

que tudo está resolvido. 

Evidencia-se por meio deste artigo não só a importância dos educadores, mas a 

importância do olhar diferenciado desses educadores. Contudo, pudemos aqui refletir sobre 

o que era desconhecido, da relação existente entre emoção, autoestima e cognitivo. Esse 

desconhecimento pode acarretar em grandes prejuízos. Conhecer a diferença entre sentimento 

e emoção faz com que o professor compreenda melhor o seu aluno. Pois, as emoções exercem 

ações sobre os indivíduos, ainda que de forma incipiente. Hoje, as escolas se preocupam 

com as dificuldades de aprendizagem de origem emocional, encaminhando as crianças para 

consultórios psicopedagógicos. Porém, na maioria dos casos, temos escolas que não ultrapassam 

suas mesmices. 

Vencer a mesmice escolar é fundamental para deixar de ser um local que se aprende os 

conhecimentos básicos e se reproduz os conhecimentos transmitidos. Violar sua resistência 

é selar o início do novo e assim se aproximar dos aspectos éticos, coletivos, emocionais, 

comportamentais dentre outras tornando a escola mais aberta, propondo uma aprendizagem 

significativa a qual permita o aluno pensar e agir na sociedade para transformá-la. 

A intervenção psicopedagógica no processo pedagógico é o diferencial para melhor 

compreensão do processo de aprendizagem. Necessita-se que o educador e o psicopedagogo 

atuem com soluções simples, o que influenciará de forma positiva o desenvolvimento da criança. 

Cabe ressaltar que todas as ações psicopedagógicas desenvolvidas nas instituições 
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educacionais, necessitam ser preventivas e não somente corretivas, de modo a não auxiliar 

somente os docentes no desenvolvimento das suas atividades e de planejamento, mas a envolver 

a participação efetiva de familiares no processo evolutivo do discente. 
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LETRAMENTO  NO ENSINO DA MATEMÁTICA  
 
 

 
RESUMO 

TOLVETTI, Adriana¹ 

 

O objetivo deste trabalho é pensar no Letramento como instrumento integrante no processo de 

ensino-aprendizagem da Matemática. Este trabalho tem o intuito de apresentar teorias, as quais 

possuem como eixo central destacar a importância do Letramento no ensino da Matemática 

a fim de proporcionar momentos de reflexão sob um novo olhar diante deste processo. Com 

base na pesquisa realizada, é possível identificar que ler não é apenas codificar letras, assim é no 

ensino-aprendizagem da matemática. Neste sentido, existe a necessidade da comparação 

entre a didática tradicional e o estudo sobre o Letramento. Tê-lo como recurso mediador 

entre os objetivos do ensino, favorece no desenvolvimento do aluno? Quais são os prejuízos e 

benefícios dessas metodologias que são tão distintas? A abordagem utilizada neste trabalho foi 

à qualitativa, pois foram realizadas pesquisas bibliográficas para um melhor direcionamento à 

comprovação científica e da veracidade dos fatos contidos. Neste trabalho foi possível identificar 

um novo conceito sobre o ensino da matemática e os benefícios que o estudo do letramento 

pode propiciar no ensino-aprendizagem. 

Palavras-chave: Letramento, Matemática, Ensino-aprendizagem. 

 
ABSTRACT 

The objective of this work is to think of Literacy as an integral tool in the teaching-learning 

process of Mathematics. This work has the intention of presenting theories, which have as 

central axis to highlight the importance of Literacy in the teaching of Mathematics in order to 

provide moments of reflection under a new look at this process. Based on the research carried 

out, it is possible to identify that reading is not just coding letters, it is also in the teaching- 

learning of mathematics. In this sense, there is a need for a comparison between traditional 

didactics and the study of Literacy. Does having it as a mediating resource between teaching 

objectives, favor student development? What are the losses and benefits of these methodologies 
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that are so different? The approach used in this work was qualitative, as bibliographic research 

was carried out to better guide the scientific evidence and the veracity of the facts contained. 

In this work it was possible to identify a new concept on the teaching of mathematics and the 

benefits that the study of literacy can provide in teaching-learning. 

Keywords: Literacy, mathematics and teaching-learning. 

 
INTRODUÇÃO  

Em uma constante busca por meio de muitas pesquisas, consegui chegar ao tema ñLetramento 

no ensino da matem§ticaò. O foco desta pesquisa foi direcionado para a importância do 

letramento e sua contribuição no processo de ensino-aprendizagem da matemática. O objetivo 

deste trabalho é propiciar ao educador uma nova reflexão e um novo olhar sobre o trabalho 

pedagógico utilizando-se do letramento como instrumento facilitador no desenvolvimento da 

aprendizagem no ensino da matemática, levando em consideração os aspectos motor, cognitivo 

e afetivo. 

Quando falamos em letramento, de modo geral, associamos à alfabetização da língua 

materna, ou seja, o processo de aquisição da leitura e da escrita. Porém, neste estudo, veremos se o 

letramento pode ser usado como uma ferramenta facilitadora do processo ensino-aprendizagem 

da matemática e de que forma podemos utilizá-lo, pois o estudo do letramento é, de certo, 

recente e chegou ao Brasil na década de 80. Ao perceber que, embora alfabetizadas, as pessoas 

não faziam e, ainda muitas não fazem o uso do conhecimento da leitura e da escrita, houve a 

necessidade de aprofundar esta discussão internacional. Desta forma, a palavra ñletramentoò 

é introduzida no Brasil por Mary Kato, em 1986. Seguindo esta linha de pensamento, não é 

diferente com a matemática. Muitos são conhecedores do sistema numérico e suas operações, 

porém, não se faz uso do conhecimento matemático, ou seja, interpretar situações matemáticas 

e ir à busca das soluções de um determinado problema. 

 
LETRAMENTO  COMO INSTRUMENTO  FACILITADOR  NA ALFABETIZAÇÃO  

DA MATEMÁTICA  

Para o indivíduo ser considerado alfabetizado, na década de 1950, pelos critérios da 

UNESCO, era preciso ser suficientemente capaz de ler e escrever um enunciado simples, 

relacionado à sua vida diária. Caso não houvesse o domínio dessas técnicas, o indivíduo era 

considerado analfabeto. Mas, dentro dessa perspectiva que para o estado/condição daquele 

que sabe ler e escrever; que responde de maneira ampla e satisfatória as demandas sociais 

fazendo uso de alguma maneira da leitura e da escrita, não basta apenas saber ler e escrever, é 

necessário saber fazer uso do ler e do escrever, saber responder às exigências de leitura e escrita 

que a sociedade faz. Foi nesse contexto que começou a surgir à ideia de letramento, ou seja, um 

sentido mais amplo de alfabetização. 

Não basta somente considerar alfabetizados funcionais àqueles que se utilizam da leitura 
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e escrita em suas atividades sociais; as habilidades matemáticas também são indicadores de 

extrema importância para serem avaliados. 

Essa concepção produz um entendimento ampliado das práticas de leitura e escrita, na qual 

o papel social da matemática é reconhecido e explicitado passando a ser vista mais presente 

no cotidiano, desmistificando a cl§ssica dicotomia ñMatem§tica Escolar e Matem§tica do dia- a-

diaò, ainda resistente e persistente em manter-se nos currículos escolares. O momento de 

encontro do aprendiz com o conhecimento matemático necessita ser humanizado em todos 

os sentidos da palavra, devem-se fazer abordagens a respeito não apenas da Matemática e de 

sua linguagem, mas também do modo como essa linguagem é socialmente comunicada, tendo 

como principal base o ensino e a aprendizagem da Matemática, apoiada em sua habilidade. 

Diante deste contexto, trago o estudo que Parra (1996) realizou com cinquenta crianças 

entre cinco a oito anos. Foi observado os aspectos do sistema de numeração as quais as crianças 

consideravam relevantes, os seus interesses, o que elas estabeleciam acerca dos numerais e 

contagem, a construção de problemas e suas percepções sobre a matemática. O estudo revelou 

que as crianças criam critérios de comparação para saber se um número é maior ou menor que 

o outro e possuem conflitos quando se trata da numeração falada e a numeração escrita, desta 

forma, elas escrevem o que ouvem, como: quatrocentos e dez, escrevem 40010. 

Desenvolver as habilidades é proporcionar ao aluno o saber fazer, a capacidade de aplicar as 

habilidades, é propiciá-los a se (re)descobrirem como seres pensantes. Sendo o ambiente escolar 

eficaz no processo de alfabetização da matemática. Desta forma, o professor deve contribuir 

desenvolvendo um bom planejamento; metodologia para um ser crítico-reflexivo. 

O Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil pontua que o ensino da 

matemática deve propor atividades que promovam o incentivo da criação e imaginação para 

produzir, esta é a contribuição que o educador possui como mediador, respeitando a 

singularidade de cada um a fim de efetivar a comunicação e a formação de pessoas, sendo, 

portanto, um instrumento facilitador na construção do conhecimento. 

Com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (9.394/1996), a matemática é 

incluída no currículo escolar e passa a ser considerada obrigatória na educação básica: Assim, o 

letramento protagoniza diante das mudanças sociais e no processo de construção da sociedade, 

forma um cidadão consciente, crítico e participativo, capaz de compreender a realidade em que 

vive. 

A ação educativa da matemática que recorre ao letramento como instrumento mediador 

prepara um jovem reflexivo e de capacidade crítica, tornando-o ativo para a cidadania a fim de 

intervir na sua realidade, envolvendo suas escolhas e experiências pessoais. 

 
Todas as formas de representação criadora encerram em si elementos ativos. Portanto surge a 

conclusão da Pedagogia, sobre a necessidade de ampliar a experiência da criança se quisermos 

proporcionar-lhe base suficientemente sólida para sua atitude criadora. (Vygotsky apud 

Ferreira, 2003. p 41). 

 
Conforme BNCC (Base Nacional Curricular) a matemática não é apenas número, é uma 

linguagem com diferentes formas de ver a realidade e a estrutura do pensamento, um 
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exercício criativo no campo de desenvolvimento de habilidades, sendo os jogos de estratégia e 

os problemas que exigem soluções não tradicionais exemplos de situações que despertam as 

habilidades matemáticas. 

A escola tem um papel fundamental frente ao aprendizado da matemática, o professor 

deve proporcionar espaço, experiências com materiais diversificados, trabalhar a observação e 

o contato com diferentes texturas de tintas, materiais gráficos e superfícies. 

 
REFLEXÃO  SOBRE A IMPORTÂNCIA  DO AMBIENTE  ALFABETIZADOR  

Pensar no espaço só como uma dimensão física, permite ou dificulta determinadas ações, 

mas pensar no ambiente que comunica valores e concepções contribui decisivamente para a 

construção da linguagem e do pensamento. 

Pensando na educação infantil, tudo o que é anexado às paredes, como as imagens 

transmitem um discurso e contam histórias. É primordial cuidar da organização dos espaços na 

escola e não apenas pensar em decorações feitas por datas comemorativas. Refletir sobre um 

novo olhar para a educação da matemática é pensar em espaços que proporcionam intenções. 

Esses espaços e as paredes das escolas constroem a maior parte do conhecimento no ambiente 

escolar, assim como pensar na estética, como a localização, ocupação do espaço, seleção de 

diferentes materiais propicia a liberdade e diferentes possibilidades de escolha. 

Pensar nos espaços e nos materiais, envolver a criança nas ações de planejamento é o papel 

do educador e, muitas vezes, a escola não se preocupa com estas questões. 

Sendo a escola possível primeiro espaço formal onde se dá o desenvolvimento de cidadãos é 

primordial considerar o conhecimento prévio da criança, pois ela carrega com si o saber que já 

construíram ao longo de sua vida, com suas interações e cultura. 

O ambiente da sala de aula deve estar rico e estimulador, oferecendo-lhes riqueza e 

diversidade em práticas sociais da leitura e escrita da matemática. 

As exibições das atividades realizadas de forma coletiva ou individualizadas devem fazer da 

classe e dos corredores da escola um espaço de socialização, colaboração e construção desse 

conhecimento. 

O professor pode organizar seus conteúdos de forma significativa por meio de atividades 

sequenciadas ou projetos. As propostas sequenciadas são planejadas e executadas em uma 

sequência encadeada, pois as próximas atividades dependem do que já foi realizado. Desafios 

crescentes levam o aluno a construir conhecimentos. 

 
O PENSAMENTO E A ALFABETIZAÇÃO  MATEMÁTICA  

A matemática está inserida no nosso dia a dia, em diversas situações do cotidiano. Está 

presente no relógio, no endereço, em nosso peso, idade, telefone, dentre outros. Assim, essas 

vivências com os números devem ser consideradas em sala de aula. Pois, quando pensamos 

em matemática, fazemos uma referência a sua representação gráfica e não ao que de fato ela 

significa. De acordo com Machado: 
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[...] a Matemática faz parte dos currículos desde os primeiros anos da escolaridade, ao lado 

da Língua Materna. Há um razoável consenso com relação ao fato de que ninguém pode 

prescindir completamente de Matemática e, sem ela, é como se a alfabetização não se tivesse 

completado. (MACHADO, 1990, p.15) 

 

Ainda nos dias atuais, as escolas têm adotado uma concepção simbólica, e entre símbolos 

e formas, o sua compreensão das ideias tem se perdido. Desta forma, justifica-se o medo da 

maioria dos estudantes em relação à matemática. Gómez (2003, p.24) descreve a matemática 

podendo ser estritamente formal, a qual obedece a regras; e a referencial que associa símbolos às 

situações reais a fim de resolver problemas. 

Diante das reflexões de Gómez, fica entendido que o professor de matemática que expõe 

aos alunos exercícios de fixação e que o faz decorar fórmulas e regras para resolver cálculos, 

pratica a matemática estritamente formal. Desta forma, esse tipo de proposta exclui do aluno 

a possibilidade de interpretação da linguagem matemática. Já na segunda maneira descrita pelo 

autor, compreende envolver o aluno na construção do conhecimento, estando a matemática 

inserida no contexto histórico e social. 

Para Smole (2000), a proposta matemática para educação infantil deve encorajar na variedade 

de ideias matemáticas, como números e medidas a fim de desenvolver a curiosidade sobre 

a matemática, relacionando com experiências pessoais; propondo formulação de problemas 

desafiantes; poder estabelecer relações entre fatos e pensar na atividade lúdica como meio 

educacional para atingir objetivos pré-estabelecidos. Além disso, os jogos possui uma função 

educativa como respeitar regras, decidir suas ações, ter a necessidades de pensar para desenvolver 

estratégias. 

Fica evidente que a matemática e a língua materna estão envolvidas num sistema de símbolos, 

porém, a forma como essas ideias são apresentadas fará toda a diferença para desenvolver nos 

alunos o pensamento de estratégias para a solução de problemas. 

De certo, a matemática tem como sua aliada a língua materna. Uma depende da outra, 

como por exemplo, a interpretação do texto matemático. Assim explica Machado. 

 
No entanto, ignora-se o fato de que tanto a linguagem matemática quanto a Língua Materna 

são fundamentais e inseparáveis na interpretação e representação da realidade e resvala-se para 

uma relação dicotômica. (MACHADO, 1990, p.15). 

 

Saber escrever os numerais e pronunciá-los não é o bastante para compreender o conceito de 

número, muitos recitam a sequência numérica, mas não entendem a relação entre os números. 

Assim é para o amplo mundo da matemática. A falta de conhecimento sobre o novo conceito 

de ensino-aprendizagem da matemática faz parecer que até mesmo alguns professores não 

percebem essa relação. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Este trabalho e toda pesquisa realizada em sua construção faz entender o letramento como 

ferramenta para melhor compreensão da matemática quando contextualizada no dia a dia e 
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nas vivências das crianças. Nos mostra, por meio de novas experiências e vivências o quanto 

os jogos e brincadeiras são importantes aliados como recurso de intervenção educativa, como, 

por exemplo, os jogos de boliche, bingo, dominó, baralho, dado, quebra-cabeça, xadrez, jogo da 

memória, jogo da velha, jogo dos primeiros números, na ponta da língua, blocos lógicos, linha 

de vida, caixa surpresa, dentre tantos outros, a fim de desenvolver as mais diversas habilidades 

na educação infantil. 

Nós educadores devemos entender os jogos e brincadeiras como iniciativa de aprendizado 

didático e, dessa forma, definir conteúdos e habilidades, não os tendo apenas para contemplar 

o tempo que a escola oferta, como na espera da saída ou entre os horários diversificados dos 

afazeres da escola. 

As crianças interiorizam o mundo a sua volta por meio do brincar, dentro e fora da escola. 

Desta forma, o professor deve aproveitar as trocas de experiências entre as crianças, a interação 

social, o trabalho de desenvolvimento da linguagem e interpretação. É dever de todo 

educador procurar alternativas para aumentar a motivação para a aprendizagem, desenvolver 

a autoconfiança, a organização, concentração, atenção, raciocínio lógico dedutivo e o senso 

cooperativo, desenvolvendo a socialização e aumentando as interações do indivíduo com outras 

pessoas. 

Desta forma, concluo que o estudo realizado do letramento como ferramenta para o ensino 

da matem§tica, essa, n«o ser§ mais vista como ñum bicho de sete cabe­asò. Acredito que esse 

estudo possa contribuir no ensino-aprendizagem de nossos alunos de forma significativa e 

muito mais prazerosa. 

O papel do educador é o parceiro que promoverá as interações, que planeja e organiza as 

propostas com novas alternativas, agora planejando a organização do tempo, espaços e materiais 

para execução das atividades. Deve-se buscar um equilíbrio entre a sua intencionalidade e a 

iniciativa da criança. 

O conhecimento matemático necessita ser construído pelo próprio indivíduo através de 

sucessivas desequilibrações e acomodações. Cabe ao professor criar situações que incentivem o 

aluno a pensar, refletir e raciocinar, promovendo experiências diversificadas. 
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RESUMO 

TOLVETTI, Adriana¹ 

 

Este artigo aborda a questão do papel do neuropsicopedagogo, e suas possíveis intervenções. 

Ao examinar esse papel no contexto educacional, é preciso antes de tudo conhecer as 

particularidades de atuação desse profissional e o caminho que percorre até chegar às 

intervenções. Esses temas educacionais enfatizam seus aspectos inclusivos como parte de 

seu acompanhamento psicológico quando empregam uma abordagem pedagógica, exigindo 

uma dedicação à educação especial e padrões profissionais adequados, bem como um enfoque 

ético. A abordagem utilizada neste trabalho foi à qualitativa, pois foram realizadas pesquisas 

bibliográficas para um melhor direcionamento à comprovação científica e da veracidade dos 

fatos contidos. As ações do neuropsicopedagogo no interior das escolas beneficiam alunos, 

educadores, família, a comunidade e a sociedade como um todo. Seu maior foco é entender o 

desenvolvimento da aprendizagem. 

Palavras-chave: Educação, Neurociência, Aprendizagem. 

 
ABSTRACT 

This article addresses the issue of the role of the neuropsychopedagogue, and its possible 

interventions. When examining this role in the educational context, it is necessary, first of all, to 

know the particularities of this professionalôs performance and the path he takes to reach the 

interventions. These educational themes emphasize their inclusive aspects as part of their 

psychological support when employing a pedagogical approach, requiring a dedication to special 

education and appropriate professional standards, as well as an ethical approach. The approach 

used in this work was qualitative, as bibliographic research was carried out for a better direction 

to scientific proof and the veracity of the contained facts. The neuropsychopedagogueôs actions 

inside schools benefit students, educators, family, community and society as a whole. Its main 
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focus is to understand the development of learning. 

Keywords: Education, Neuroscience, Learning 

 
INTRODUÇÃO  

O simples fato da existência, da vida é interação. Desde o nascimento, o homem interage 

com seu mundo por meio dos mais variados comportamentos. Os comportamentos que 

adquirimos em nossa vida vêm do que chamamos de aprendizado ou experiência de vida. 

A aprendizagem é uma característica única do ser do ser humano e é essencial para a sua 

sobrevivência (Kolb; Whishaw, 2002). Costuma-se dizer que uma pessoa aprendeu algo quando 

demonstra atitude, habilidade, conhecimento e capacidade de se adaptar a coisas novas, a novas 

situações, quando consegue resolver problemas e assuntos da rotina diária, quando apresenta 

diferentes estratégias na resolução de um mesmo problema, quando desfruta de boa saúde física 

e emocional, e principalmente quando demonstra viver bem e em paz. A educação tem um 

papel importante na vida das pessoas, pois por meio dela é possível mudar e desenvolver novos 

comportamentos, dotando-o de recursos que o capacitem a transformar sua prática e o mundo em 

que vivem. Aprendemos o que funciona para nossa existência e/ou o que nos traz alegria. 

Educar é criar espaços de aprendizagem esperando novos comportamentos. Por sua vez, a 

aprendizagem requer múltiplas funções mentais, como atenção, memória, percepção, emoção, 

função executiva, e para que todas essas funções entrem em ação é necessário o cérebro. 

Segundo (Halpern; OôConnell, 2000; Ferrari et al., 2001) o sistema nervoso (SN), por meio 

de seu membro mais complexo, o cérebro, recebe e processa estímulos ambientais e formula 

respostas adequadas para assegurar a continuidade do indivíduo e a manutenção da espécie. 

A evolução nos deu um cérebro capaz de aprender para garantir nossa felicidade e 

sobrevivência, não para ter sucesso na escola. A menos que um bom desempenho acadêmico 

signifique felicidade pessoal e sobrevivência. Na escola, os alunos aprendem o que é significativo 

e relevante para as circunstâncias de sua vida atual. Se ñsobreviv°nciaò é a nota, o cérebro do 

aluno escolherá a estratégia que leva à nota, não necessariamente a aquisição de uma nova 

habilidade. 

Educar e Aprender faz parte de um bom funcionamento do cérebro, assim como outras 

ações da nossa vida cotidiana como andar, correr, subir, descer, comer, falar, escrever, sentir, 

enxergar. Por isso, dizemos que quando um indivíduo interage com o mundo e apresenta um 

certo comportamento, vários grupos de neurônios em diferentes regiões do SN estão 

funcionando, sendo ativados e trocando informações. 

Se o comportamento depende do cérebro, então a aquisição de novos comportamentos 

também é resultado de processos que ocorrem no cérebro do aprendiz. O cérebro é, portanto, 

o órgão da aprendizagem. As estratégias instrucionais utilizadas pelos educadores durante a 

instrução são estímulos para a reorganização do SN em desenvolvimento, resultando em mudança 

comportamental. Segundo Scaldaferri; Guerra, 2002; Coch; Ansari, (2009) pedagogos, pais e 

professores atuam como agentes nas mudanças neurobiológicas que levam ao aprendizado, mas 
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pouco sabem sobre o funcionamento do cérebro. 

 
CONHECER É IMPORTANTE PARA  INTERVIR  

O conhecimento sobre o Sistema Nervoso (SN), e a função cerebral em particular, cresceu 

muito nos últimos anos, principalmente devido à chamada Década do Cérebro (1990-1999), 

que deu visibilidade à neurociência, ou seja, várias disciplinas dedicadas à investigação e estudo 

do SN. A neurociência é um ramo da ciência comprometida em estudar as moléculas que 

compõem os neurônios, os órgãos do SN, suas funções específicas, e o comportamento humano 

resultante da atividade dessas estruturas. 

Os avanços nas técnicas de neuroimagem e eletrofisiológicas, bem como os avanços obtidos 

através da genética e da neurociência cognitiva, possibilitaram o estudo de regiões cerebrais 

envolvidas em funções cognitivas específicas e elucidaram muitos aspectos da função do SN. 

Segundo o Conselho de Pesquisas dos Estados Unidos (2007), houve um progresso nas 

abordagens científicas relacionadas ao processo de ensino-aprendizagem porque revelam alguns 

dos mecanismos cerebrais responsáveis por funções mentais importantes na aprendizagem. Essas 

descobertas se estendem para além do âmbito acadêmico para outras áreas do conhecimento, 

incluindo a educação. Além disso, pela divulgação da ciência, por meio de poderosos canais de 

comunicação como televisão, jornais, revistas, livros e internet, que nem sempre são fiéis às 

descobertas científicas, mas que foram e estão sendo compartilhadas com o público. 

A divulgação científica de qualidade é imprescindível para a melhoria da qualidade de vida 

da população e tem benefícios enormes, mas requer ética e compromisso científico e social. 

Diante do exposto, muitos ainda questionam qual o papel da neurociência na educação. O 

conhecimento sobre o funcionamento do cérebro auxiliaria os professores como mediadores 

no processo ensino aprendizagem? 

A neurociência é a ciência natural que descobre os princípios da estrutura e função neural 

que fornecem uma compreensão dos fenômenos observados. A educação é de outra natureza, 

na medida em que visa criar as condições (estratégias de ensino, ambiente propício, infraestrutura 

física e recursos humanos) para atingir objetivos específicos, por exemplo, desenvolver as 

competências dos alunos em um contexto específico. 

A educação não é investigada e explicada da mesma forma que a neurotransmissão. É 

governada não apenas pelas leis da física, mas também por fatores humanos, incluindo salas de 

aula, a dinâmica do processo de ensino, escolas, famílias, comunidades e políticas públicas. 

Descobertas em neurociência não se aplicam diretamente às escolas. Existem limitações para 

a aplicação desse conhecimento em um ambiente educacional. A neurociência pode contribuir 

com a educação no sentido de informar, mas não pode explicá-la ou fornecer prescrições e 

receitas que garantam resultados. Teorias psicológicas baseadas em mecanismos cerebrais 

envolvidos na aprendizagem podem motivar metas e estratégias educacionais. Um educador 

pode trabalhar de forma mais significativa e eficiente se souber como o cérebro funciona, o que 

lhe permite desenvolver estratégias de ensino mais adequadas. 

A neurociência contribui para a formação do professor, por meio dela é possível 
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conhecer a organização e as funções do cérebro, os períodos receptivos, os mecanismos 

da linguagem, da atenção e da memória, as relações entre cognição, emoção, motivação e 

desempenho, as potencialidades e as limitações SN, as dificuldades para a aprendizagem e as 

intervenções a elas relacionadas, porém, o ensinar é com o professor. 

 
NEUROPSICOPEDAGOGIA 

Com o avanço das descobertas científicas ao longo dos anos, as áreas de neurologia, psicologia 

e pedagogia foram se relacionando com a neurociência, tornando-se a neuropsicopedagogia, 

que buscou estimular estudos e pesquisas benéficas ao funcionamento da área. 

A junção dessas áreas beneficiou profissionais e indivíduos com distúrbios neuronais. 

Olhando de forma ampla, pode-se dizer que essa junção se tornou uma ciência que analisa o 

sistema nervoso e como ele se comporta no corpo, tendo como foco principal aprender fazendo. 

Como tal, tenta estabelecer uma correlação entre a pesquisa neurocientífica e o conhecimento 

psicológico. 

Podemos dizer que pedagogia, psicologia e neurociências começaram a construir um 

relacionamento, conhecido como neuroeducação, que promove a identificação, diagnóstico, 

reabilitação e prevenção de dificuldades e incapacidades de aprendizagem. 

Todas as possibilidades de avanço na pesquisa em aprendizagem devem ser acolhidas para 

que a educação contemporânea se torne cada vez mais reflexiva e digna de orgulho social. 

Portanto, fica claro que a neuroeducação pode trazer uma grande contribuição para todos os 

envolvidos na educação de qualidade. 

 
As neurociências não propõem uma nova pedagogia e nem prometem solução para as 

dificuldades da aprendizagem, mas ajudam a fundamentar a prática pedagógica que já se realiza 

com sucesso e orientam ideias para intervenções, demonstrando que estratégias de ensino que 

respeitam a forma como o cérebro funciona tendem a ser mais eficientes. (CONSENZA e 

GUERRA, 2011, p.139). 

 

Antes de tudo, é preciso fortalecer os alicerces formados pelos educadores nas licenciaturas 

e manter o foco na formação continuada, pois a relação entre teoria e prática deve poder jogar a 

favor da aprendizagem dos alunos, fortalecê-los em seus pontos vulneráveis e pontos positivos, 

e saber entender como eles pensam sobre determinados assuntos. 

 
Os avanços das neurociências possibilitam uma abordagem mais científica do processo ensino- 

aprendizagem, fundamentada na compreensão dos processos cognitivos envolvidos. Devemos 

ser cautelosos, ainda que otimistas em relação às contribuições recíprocas entre neurociências 

e educação[...] Descobertas em neurociências não autorizam sua aplicação direta e imediata no 

contexto escolar, pois é preciso lembrar que o conhecimento neurocientífico contribui com 

apenas parte do contexto em que ocorre a aprendizagem. Embora ele seja muito importante, 

é mais um fator em uma conjuntura cultural bem mais ampla. (CONSENZA, 2011, p.139). 

 

A maior parte da transformação do cérebro ocorre nos primeiros anos de vida, e é nesse 

período que as crianças aprendem sons, coordenação motora, cores, sensações e muito mais. 
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Porém, tudo depende do convívio familiar e de questões fisiológicas e biológicas, devendo-se 

levar em consideração a faixa etária. Portanto, é responsabilidade dos pais e professores estimular 

as crianças a pensar, aprender, comunicar, mover, lembrar e resolver situações-problema durante 

os primeiros anos de vida. 

Percebemos que muitos jovens e adultos não estão preparados para essa fase da vida por não 

receberem incentivo dos pais e professores, e quando aparecem os problemas não conseguem 

resolver e seguir em frente. Ficam frustrados com a vida, com a escola, com a família, com 

amigos. É muito importante ressaltar que a criança é um ser social, emocional, psicomotor e 

perceptivo antes mesmo de ser considerada aprendiz. 

Segundo Delors (2012), devem ser considerados os quatro pilares da educação: aprender a 

ser, a conviver, a fazer e a conhecer, sempre com o desenvolvimento humano em primeiro plano. 

Esses quatro pilares educacionais, tomados em conjunto, servem, portanto, como princípios 

organizadores desse processo de construção, que busca estender competências e habilidades ao 

longo da vida do indivíduo. 

 
A FUNÇÃO DO NEUROPSICOPEDAGOGO 

O trabalho do neuropsicopedagogo com o aluno que tem dificuldade de aprendizagem ou 

processo que poderíamos chamá-lo de não aprendizagem, ou seja, responsável pelo fracasso 

escolar, é necessário que tenha um conhecimento sobre as questões, esclarecendo o problema e 

a dificuldade de aprendizagem. O processo da aprendizagem poderá ocorrer com um trabalho 

voltado para a causa da dificuldade de aprendizagem. 

Para que o neuropsicopedagogo inicie o seu trabalho, haverá necessidade de realizar um 

levantamento das queixas, sintomas, desempenho escolar e relacionamento comportamental 

desses alunos que irá avaliar. 

De início uma conversa com os pais a partir das queixas apresentadas pelos professores. 

Nesta proposta o neuropsicopedagogo terá que estabelecer uma conexão com a neurociência 

para se ter um aprofundamento do trabalho. 

 
As neurociências da leitura mostram que cada cérebro de criança dispõe de circuitos neuronais 

capazes de aprender a ler. Mesmo para uma criança disléxica, ou para um adulto analfabeto 

existem soluções. A plasticidade cerebral é tal que é possível contornar as dificuldades da 

leitura por vias cerebrais incomuns. Estamos, contudo, apenas nos primeiros balbucios da 

ciência da leitura. A melhor compreensão do desenvolvimento da leitura, o aparecimento de 

softwares educativos e a adaptação ótima ao cérebro da criança oferecem grandes esperanças 

a todos aqueles para quem ler permanece uma prova. À medida que emerge um consenso 

científico sobre os mecanismos da leitura, seu ensino deveria progressivamente se transformar 

numa autêntica ñneuropsicopedagogiaò: a ciência unificada e cumulativa em que a liberdade de 

ensino não é negada, mas voltada para a pesquisa pragmática de um ensino melhor estruturado 

e mais eficaz. (Dehaene, 2012 p. 344) 

 

Cabe ao neuropsicólogo, dentro e fora da escola, sugerir ao paciente/aluno exercícios 

estimulantes que facilitem a atividade cerebral. O cérebro, por sua vez, tem a função de receber, 

selecionar, lembrar e processar os elementos captados pelos sensores, e esse entendimento 
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contribui para o trabalho desse profissional. Faz-se necessário realizar, um trabalho de 

avaliação e auxílio e acompanhamento bem próximo dos trabalhos pedagógicos, envolvendo- 

se nas dinâmicas institucionais para uma melhor intervenção, focando a atenção naqueles que 

sofrem de diversas doenças e necessitam de uma compreensão mais apurada de seu tempo de 

aprendizagem. Na verdade, o ser humano tem a capacidade de aprender independentemente 

de suas limitações, e o neuropsicólogo é um profissional que irá auxiliar para encontrar os 

melhores percursos de aprendizagens. 

Ao compreender o funcionamento neurológico de alunos com determinadas limitações, os 

neuropsicólogos tornaram-se imprescindíveis no processo educacional, utilizando entrevistas 

voltadas especificamente para a expressão e o comportamento como recursos primordiais para 

a obtenção de um diagnóstico educacional. 

Com os educadores poderão realizar trabalhos relevantes que proporcionem um processo 

eficiente para a aprendizagem de seus alunos. 

As atribuições do neuropsicopedagogo, em conhecer os distúrbios das aprendizagens e 

posteriormente os processos da aprendizagem humana, tem a função de identificar, diagnosticar 

e encaminhar a outros especialistas por meio de pareceres e laudos. Distúrbios esses, que podem 

estar relacionados à leitura, a escrita, a matemática, a situação problemas, a déficit visual, motora, 

transtornos emocionais ou desenvolvimento intelectual. Com essas observações específicas 

pode-se endossar os recursos mediante a outros laudos de profissionais de saúde, a partir do 

quadro de sintomas existentes do aluno, e assim, trilhar o caminho para a solução do problema 

de aprendizagem dos mesmos. 

Nos espaços escolares, a partir do diagnóstico de outros especialistas, um profissional 

neuropsicólogo atuará em paralelo com a família, visando um trabalho de intervenção educativa 

voltado para o seu desenvolvimento sistêmico, sempre respeitando as limitações da família. 

Neste novo contexto de educação inclusiva, é urgente que os membros da comunidade 

escolar tenham um profissional que lhe dê apoio no dia a dia com questões pedagógicas e 

psicológicas para facilitar uma aprendizagem mais eficaz e reduzir os problemas educativos nos 

diferentes níveis de ensino. 

O neuropsicopedagogo poderá ficar disponível tanto clínica quanto institucionalmente, 

mas o objetivo deste artigo está voltado para as questões escolares, e sua contribuição é para as 

questões encontradas neste espaço/tempo cotidianamente. Poucas escolas nacionais contam 

com esses profissionais para auxiliar pais, professores e alunos em seu trabalho árduo. Além 

das salas de recursos com especialistas em educação especial, ou correspondentes às áreas de 

maior necessidade devido ao ñrelat·rioò das necessidades dos alunos, ou seja, salas de recursos 

designadas por especialistas em educação especial em que a escola possui um especialista em 

educação especial, geralmente com um pequeno grupo, cujos alunos trabalham juntos. 

Segundo o Código de Normas Técnicas 01/2016, da Sociedade Brasileira de 

Neuropsicopedagogia, no artigo 29, as funções do neuropsicopedagogo se resume em: 

 
a) Observação, identificação e análise do ambiente escolar nas questões relacionadas ao 

desenvolvimento humano do aluno nas áreas motoras, cognitivas e comportamentais, 

considerando os preceitos da neurociências aplicada a Educação, em interface com a Pedagogia 
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e Psicologia Cognitiva; 

b) Criação de estratégias que viabilizem o desenvolvimento do processo ensino e aprendizagem 

dos que são atendidos nos espaços coletivos; 

c) Encaminhamento de pessoas atendidas a outros profissionais quando o caso for de outra 

área de atuação/ especialização contribuir com aspectos específicos que influenciam na 

aprendizagem e no desenvolvimento humano. (SBNPp, 2016, p. 

 

O neuropsicopedagogo precisa entender o processo de aprendizagem e os métodos que 

os professores usam em salas de aula educacionais rotineiras, e atividades instrucionais, que 

podem afetar a aquisição da aprendizagem, para entender se as causas da deficiência realmente 

têm origem em problemas neurológicos, familiares ou mesmo na metodologia utilizada pelos 

professores das salas regulares. 

Mesmo que o especialista em neuropsicopedagogia desenvolva um papel significativo nos 

quesitos de diagnósticos e na aplicação das ferramentas pedagógicas no processo de ensino e 

aprendizagem, os problemas contemporâneos se destacam em cunhos socioeconômico, familiar 

e cultural ainda bastante incisivos para o fracasso escolar. Em contrapartida, defasagens de 

aprendizagens, incivilidades e indisciplinas que permeiam no cotidiano escolar, poderiam ser 

amenizadas se as famílias estivessem ainda mais presente na vida escolar dos filhos. É notório 

que a ausência de responsáveis, seja em âmbito escolar ou afetivo, expõe os filhos a viverem 

com sentimento de insegurança, carência, desvalorização e desinteresse, criando assim, traumas 

irreversíveis em muitos casos, a qual consequentemente afeta no processo da aprendizagem 

do aluno. Assim, a educação escolar é um subsídio interpretado pela a família, e não vice- 

versa, como pensam alguns pais com uma inversão de valores, ao deixar os filhos à mercê dos 

professores na escola. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Este trabalho está pautado nas diferentes formas de aprendizagem, comprovando que 

apenas um método de ensino não contempla todas as necessidades do indivíduo, portanto 

devemos nos aprofundar nas pesquisas na área de neurociências, no processo de aprendizagem, 

porém algumas pesquisas em torno de algumas patologias são os avanços primordiais para 

a neurologia. Dentro deste contexto, o processo de aprendizagem estabelece uma conexão 

com o indivíduo em busca de uma ligação na área educacional. Ao observar o indivíduo é 

necessário fazer considerações necessárias para restabelecer o trabalho neuropsicopedagógico 

demonstrando os aspectos positivos sobre seu comportamento e habilidades. Como dito 

anteriormente, a neurociências é uma área nova, principalmente no contexto educativo. Neste 

cenário educativo a atual prática neurocientífica é desconhecida. 

O trabalho do neuropsicopedagogo nas instituições escolares é de suma importância para a 

comunidade escolar. Pois, este profissional tem clareza pedagógica sobre questões educativas e 

a capacidade de interferir e estabelecer novas alternativas para o encaminhamento do processo 

educativo, procurando compreender e analisar a aprendizagem de cada um. Desta forma, 

abrangendo todos os educandos com dificuldade de aprendizagem, auxiliando e reestruturando 

  a forma de aprender. Este trabalho deve ser planejado para que a intervenção ocorra de duas 
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formas, uma voltada para a detecção de sintomas e a outra sobre as causas e sintomas, todas 

pautadas em anotações como: o sujeito, a família e a escola. Cabe ao neuropsicopedagogo 

perceber eventuais perturbações no processo de aprendizagem, assim favorecendo, promovendo 

e orientando-o. Tudo isso necessita de profissionais capacitados que saibam direcionar o 

caminho de cada indivíduo, respeitando sempre a individualidade de cada um. 
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A educação é o meio pelo qual os seres humanos aprendem diferentes habilidades para 

desenvolver autonomia. Essa é uma das definições possíveis para educação. Ela pode ocorrer em 

duas vertentes: formal e informal. A educação formal é aquela que recebemos nas instituições 

escolares, a partir de um currículo estruturado e sistematizado. Já a educação informal é aquela 

que recebemos em nossas famílias, é onde nos ensinam valores e princípios de convivência. 

As dificuldades de aprendizagem podem ser observadas em ambas as esferas educacionais, 

porém é na educação formal que essas dificuldades costumam aparecer de maneira mais evidente. 

São muitos os profissionais que podem auxiliar um aluno com dificuldades de aprendizagem, 

entre eles o neuropsicopedagogo. 

A neuropsicopedagogia é um campo de conhecimento que se concentra em entender as 

relações entre o aprendizado e as funções cerebrais de um indivíduo. De acordo com a Sociedade 

Brasileira de Neuropsicopedagogia (SBNPp): 

 
A Neuropsicopedagogia é uma ciência transdisciplinar, fundamentada nos conhecimentos das 

Neurociências aplicada à educação, com interfaces da Pedagogia e Psicologia cognitiva que tem 

como objeto formal de estudo a relação entre o funcionamento do sistema nervoso e a 

aprendizagem humana numa perspectiva de reintegração pessoal, social e educacional 

(SBNPp, 2016, p. 4) 

 

O profissional da área de neuropsicopedagogia tem a função de primeiramente observar, 

identificar e analisar o ambiente escolar nas questões relacionadas ao desenvolvimento motor, 

cognitivo e comportamental do aluno. O intuito é entender a condição real do aluno, a fim de criar 

estratégias que viabilizem seu aprendizado. Outra tarefa importante do neuropsicopedagogo é 

a realização de encaminhamentos do aluno a profissionais de outras especialidades, quando for 

o caso. É importante dizer que as dificuldades de aprendizagem podem ter inúmeras origens 

e, portanto, uma equipe multidisciplinar se faz necessária para que se tenha uma compreensão 

global da condição do aluno que apresenta essas dificuldades. Só assim será possível auxiliá-lo. 

As dificuldades de aprendizagem podem ser internas (distúrbios, transtornos, deficiências, 
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etc.) ou externas (bullying, metodologia de ensino, problemas familiares, etc.). Sobre a diferença 

entre distúrbio e transtorno, diz (2013): 

A síndrome e o transtorno podem confundir-se, pois podem demonstrar os mesmos sintomas 

e/ou sinais. Enquanto não pode identificar a patologia, este conjunto de sinais e sintomas é 

chamado de síndrome. A partir do momento em que se define a patologia, o quadro passa a ser 

chamado de transtorno. Resumindo, a diferença entre síndrome e transtorno é a identificação da 

patologia [...] (OLIVIER, 2013, p. 36) 

 

Já deficiência pode ser definida da seguinte maneira, conforme a Lei Brasileira de Inclusão 

da Pessoa com Deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência), de 06 de julho de 2015: 

Considera-se pessoa com deficiência aquela que tem impedimento de longo prazo de natureza 

física, mental, intelectual ou sensorial, o qual, em interação com uma ou mais barreiras, pode 

obstruir sua participação plena e efetiva na sociedade em igualdade de condições com as 

demais pessoas. (BRASIL, 2015, art. 2º). 

 

Assim, um dos maiores problemas enfrentados atualmente nas instituições escolares é a 

inclusão de pessoas com dificuldades de aprendizagem. Ao longo do século XX, a ideia de 

inclusão escolar mudou profundamente de configuração. Se antes as pessoas com dificuldades 

de aprendizagem eram excluídas do contexto escolar, hoje a escola se tornou um direito dessas 

crianças e adolescentes, direito esse garantido por lei. 

As escolas passaram a se esforçar no sentido de construir um espaço que promovesse a 

aprendizagem de crianças e adolescentes, independentemente de seu nível de suas dificuldades e 

diferenças. Para isso, foi necessário repensar toda estrutura escolar ï desde seus aspectos físicos 

até a formação docente. Foi necessário desenvolver um currículo apropriado, realizar arranjos 

organizacionais, estratégias de ensino, além de buscar recursos e parcerias com as comunidades. 

A Lei Brasileira de Inclusão (2015) consolidou essa luta por uma escola inclusiva, lançando 

diretrizes para assegurar os direitos e as liberdades da pessoa com deficiência, objetivando 

sua inclusão social e cidadania. A partir dessa lei, tornou-se obrigatoriedade das escolas o 

aprimoramento de seus sistemas de ensino, por meio de formação do corpo docente, adaptação 

do espaço escolar, de modo a garantir o acesso e a permanência de estudantes com diferentes 

necessidades específicas de aprendizagem. 

Dessa forma, podemos compreender que o estado tem procurado alicerçar os fundamentos 

para a construção de uma escola inclusiva no Brasil. Somente assim é possível fazer com que 

crianças e adolescentes com dificuldades de aprendizagem possam desenvolver habilidades e 

construir conhecimentos em escolas regulares, especialmente em instituições públicas de ensino. 

Entretanto, é fato que muito ainda há de ser feito para que esse processo de inclusão se 

consolide no Brasil e se aperfeiçoe. Por esse motivo, cada vez mais se faz necessário o encontro 

e o diálogo de profissionais de diferentes áreas. Nesse sentido, o neuropsicopedagogo hoje é um 

profissional cuja presença é fundamental nas escolas. Trata-se de uma profissão relativamente 

nova no mercado, mas que pode enriquecer bastante os projetos de inclusão nas instituições de 

ensino, principalmente em função do potencial multidisciplinar de sua atuação. 
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CONCLUSÃO 

A neuropsicopedagogia é um campo de conhecimento científico relativamente novo e que 

pode auxiliar o processo de desenvolvimento de aprendizagem de estudantes com dificuldades 

de aprendizagem. Trata-se de uma ciência transdisciplinar que busca auxílio em outras ciências, 

tais como psicologia, psicopedagogia, pedagogia, psicanálise, neurologia, sociologia das 

neurociências, entre outras. 

O neuropsicopedagogo busca estudar o cérebro humano, particularmente para entender as 

formas como um estudante aprende. Dessa forma, o profissional usa o estudo do cérebro para 

construir estratégias de mediação e a concretização do saber sistematizado. 

A Neuropsicopedagogia vem ganhando espaço no mundo acadêmico e também no mercado 

de trabalho. Há atualmente no Brasil vários cursos de pós-graduação autorizados pelo MEC 

(Ministério da Educação). 

Dessa forma, consolida-se a importância da atuação do neuropsicopedagogo nas 

instituições escolares, especialmente pelo caráter multidisciplinar de sua formação. Trata-se 

de um profissional que pode contribuir muito para a construção de escolas verdadeiramente 

inclusivas. 
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A educação é o meio pelo qual os seres humanos aprendem diferentes habilidades para 

desenvolver autonomia. Essa é uma das definições possíveis para educação. Mas o que é 

autonomia no contexto da inclusão? Essa talvez seja uma das principais discussões no campo da 

educação atualmente. Como avaliar se um aluno com deficiência está desenvolvendo autonomia 

ou não? Qual é o papel do professor nesse processo? 

A avaliação escolar é uma atividade que permite ao docente entender quais conteúdos 

foram realmente apropriados pelos alunos e também quais as lacunas de aprendizagem. A partir 

da avalia­«o, o professor pode ñrecalcular a rotaò e refazer seu planejamento para procurar 

sanar as lacunas de aprendizagem de seus alunos e, assim, observar o desenvolvimento de suas 

capacidades. 

A avaliação é um tema complexo, pois há diversas concepções e abordagens possíveis nesse 

campo. Trata-se de uma atividade que demanda alta capacidade de observação por parte dos 

professores. Por outro lado, no campo da inclusão, essa atividade tem que passar por adaptações, 

de modo que os avanços apresentados pelos alunos com deficiência sejam verdadeiramente 

observados. Não é possível utilizar um modelo de classificação homogêneo para avaliar os 

alunos, pois estes não apresentam processos homogêneos de aprendizagem. 

Para ser realmente eficaz, a avaliação precisa ser feita a partir de uma perspectiva emancipatória 

e formativa, visando à promoção da aprendizagem e desenvolvimento do aluno. É preciso ter 

um olhar mais apurado sobre o processo do que sobre os resultados. 

Nesse sentido, o docente se torna um mediador de conhecimento, na medida em que 

observa as ações dos estudantes, a forma como eles se envolvem com as atividades propostas 

e, por fim, a forma como eles constroem e produzem conhecimentos. 

É a partir desse processo de observação e avaliação que o professor pode planejar suas 

intervenções, a fim de promover autonomia dos estudantes com deficiência. É preciso propor 

situações de ensino para que a aprendizagem desses alunos aconteça, para que avancem não a 

partir de uma visão homogênea de avanço, mas sim a partir daquilo que eles podem aprender, 

daquilo que eles conseguem compreender. No contexto da inclusão, o aprender não pode se 
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limitar aos recortes do currículo escolar. O aprender deve ser, antes, um avanço dentro da 

perspectiva do que o aluno já sabia e do que ele conseguiu aprender a partir das intervenções 

do professor. 

Segundo Christofari e Baptista (2012, p. 385), a avaliação da aprendizagem pode ser 

entendida: 

 
[...] como um processo que deve envolver o grupo-classe, sem diferenciações na lógica avaliativa, 

ainda que se possa recorrer a procedimentos que indicam certa variabilidade. De acordo com 

essa perspectiva, os alunos com deficiência devem ser avaliados de maneira semelhante a seus 

colegas, e aquilo que deve se diferenciar, com maior evidência, são as estratégias de ensino, os 

materiais e apoio utilizados no cotidiano escolar. 

 

Sendo assim, é importante dizer que a avaliação dos alunos com deficiência, apesar de suscitar 

intervenções específicas, não pode representar um afastamento de seus pares. Esses alunos não 

podem ser isolados dos colegas, nem fisicamente, nem em relação ao conteúdo proposto para 

sua aprendizagem. A diferença deve residir nas estratégias de ensino e na abordagem avaliativa. 

As estratégias de avaliação devem permitir a observação das necessidades específicas dos 

alunos com deficiência, a fim de determinar quais são os apoios, os instrumentos, os recursos e 

os materiais necessários para garantir sua aprendizagem. 

Nesse ponto, vale mencionar a importância da mediação externa no processo de 

avaliação. É comum acharmos que apenas aquilo que o estudante faz completamente sozinho 

pode ser contado como fator de aprendizagem autônoma. Entretanto, no caso dos alunos 

com deficiência, essa é uma visão errônea, pois a autonomia deles é construída a cada degrau 

avançado. Se o aluno teve apoio durante toda sua trajetória até aquele momento, a tendência é 

que ele não consiga fazer tudo sozinho em uma avaliação, mesmo adaptada, e ainda eleve seus 

níveis de ansiedade, isso sem contar a sensação de fracasso. Por esse motivo, é preciso garantir 

ao aluno com deficiência os apoios necessários nos momentos de avaliação. 

Além disso, um ponto importante a ser discutido é a questão do trabalho conjunto entre 

especialistas em educação especial e os professores da área curricular específica. É necessário que 

esses profissionais dialoguem para que seja adequada a elaboração e aplicação do instrumento de 

avaliação ao aluno com deficiência, especialmente aqueles com deficiência intelectual. 

Práticas avaliativas isoladas tendem a ser deficitárias, pois focam apenas aspectos da avaliação da 

especialidade do profissional envolvido. Quando profissionais de diferentes áreas se unem para 

realizar a avaliação, esta tende a ser mais eficaz. 

A concluir, no contexto da inclusão, é preciso que a avaliação faça a diferença. Deste 

modo, faz-se necessário que existam na unidade escolar práticas específicas voltadas para o 

mapeamento da aprendizagem de alunos com deficiência e, acima de tudo, planejamento de 

intervenções necessárias a seu avanço. 
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CONCLUSÃO 

 
A avaliação pode ser um instrumento valioso no processo de desenvolvimento de 

aprendizagem de estudantes com deficiência. Para isso, é preciso que esse instrumento seja 

planejado a partir de duas perspectivas: a perspectiva da área curricular especializada (matemática, 

história, geografia, etc.) e também a perspectiva das limitações inerentes à deficiência do aluno. 

É preciso levar essas perspectivas em consideração, para que a avaliação seja eficaz, isto é, para 

que possibilite a elaboração de intervenções, de modo que os alunos com deficiência possam 

avançar e construir conhecimentos. 

Dessa forma, consolida-se a importância da atuação do profissional especializado em 

aprendizagem de pessoas com deficiência nas instituições escolares, bem como seu diálogo com 

os professores especialistas nas diferentes áreas curriculares. Somente assim é possível construir 

escolas verdadeiramente inclusivas. 
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AVALIAÇÃO  NEUROPSICOPEDAGÓGICA  VOLTADA  PARA DEFICIÊNCIA  
INTELECTUAL  
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Sabemos que é difícil conceituar, definir e nomear uma deficiência intelectual. Por isso 

mesmo é igualmente difícil identificar o sujeito com deficiência intelectual, bem como avaliá- lo 

e intervir em seu processo de aprendizagem. Assim, a primeira questão que permeia este 

estudo é: como é possível identificar precocemente quando um sujeito apresenta algum tipo de 

deficiência intelectual? Quais profissionais podem auxiliar nesse diagnóstico? 

Nas instituições escolares, é comum os professores identificarem dificuldades de 

aprendizagem ï de pequenas a grandes ï em seus alunos. Porém, o professor não é o profissional 

qualificado para fechar um diagnóstico médico de deficiência. Então o que fazer? 

Em primeiro lugar, é importante dizer que a identificação precoce de dificuldades é de 

extrema importância para que sejam feitos os devidos encaminhamentos para diagnóstico. A 

partir desse diagnóstico, podem ser feitas as intervenções adequadas no campo educacional 

ou terapêutico. Dessa forma, a criança ou adolescente tem mais chances de obter sucesso no 

tratamento, na vida escolar e também em sua vida pessoal e familiar. É nesse sentido que se pode 

promover verdadeiramente a inclusão social de um indivíduo, por meio do desenvolvimento de 

suas habilidades e competências. 

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS) deficiência intelectual (DI) ocorre quando 

um indivíduo apresenta capacidade reduzida de compreender informações e de aprender novas 

habilidades. A deficiência intelectual também pode ser entendida a partir da identificação de um 

quociente de inteligência (QI) inferior a 70, que é a média geral. 

De acordo com o Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM-IV), 

Deficiência Intelectual se caracteriza pela redução do funcionamento intelectual. Esse indivíduo 

apresenta dificuldades para responder adequadamente às demandas sociais, tais como hábitos 

de higiene, comunicação com interlocutores, autocuidado, autonomia, habilidades necessárias ao 

desenvolvimento escolar, entre outras questões. 

Nesse sentido, a neuropsicopedagogia atua na avaliação de indivíduos com dificuldades de 

aprendizagem, buscando aliar o estudo do cérebro ao estudo dessas dificuldades, de modo a 
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proporcionar ao indivíduo condições mais favoráveis à sua aprendizagem. 

A neuropsicopedagogia é um campo de conhecimento relativamente novo que procura 

auxílio em outras ciências, tais como psicologia, psicopedagogia, pedagogia, psicanálise, 

neurologia, sociologia das neurociências, entre outras. 

Essa ciência pode trazer grandes avanços ao desenvolvimento do indivíduo com deficiência, 

porém é fundamental contar com a participação e o envolvimento da família nesse processo. 

É importante entender a criança ou o adolescente em sua integralidade. A vida desse indivíduo 

não se limita ao tempo que permanece na escola nem nas instituições de saúde. A família 

também faz parte disso e é fundamental para seu desenvolvimento. 

A família tem informações valiosas a respeito da história dessa criança ou desse adolescente. 

Foi no ceio familiar que esse indivíduo deu seus primeiros passos na vida. Portanto, os familiares 

conhecem seus hábitos, seus comportamentos e muitas de suas capacidades. Portanto, o diálogo 

da família com a escola e com as instituições de saúde é fundamental para que se chegue a um 

diagnóstico mais preciso. 

Embora as avaliações clínicas sejam de suma importância, costumam acontecer na 

escola os primeiros indícios de uma avaliação diagnóstica de uma deficiência intelectual. Isso 

ocorre porque o ambiente escolar favorece a comparação de experiências e desempenhos. Os 

professores estão sempre atentos àquilo que seus alunos estão aprendendo, mas também àquilo 

que não estão aprendendo. Quando um aluno atende às expectativas de aprendizagem, mas 

outro não, é nesse momento de comparação que os professores lançam olhar mais atento às 

faltas e deficiências de aprendizagem. 

Por esse motivo, é de fundamental importância que haja profissionais com formação 

adequada para avaliar as capacidades de crianças e adolescentes, de modo a promover os 

encaminhamentos devidos. Essa é uma das estratégias que podem contribuir para que haja 

uma avaliação clínica precisa e um diagnóstico precoce de deficiência intelectual. Quanto mais 

precoce for esse diagnóstico, mais cedo se iniciam os tratamentos e terapias. Consequentemente, 

melhor será o desenvolvimento dessa crianças e maiores as suas possibilidades de construção 

de sua autonomia. 

Uma escola inclusiva não é somente uma escola que recebe alunos com deficiência. É 

antes uma escola que promove efetivamente a aprendizagem desses alunos, desenvolvendo sua 

autonomia, interação social e capacidades cognitivas, dentro de suas possibilidades, superando 

e transpondo seus obstáculos. 

Dessa forma, entende-se que urge a necessidade de promover formação continuada de 

professores, especialmente na área de neuropsicopedagogia, para que estes tenham capacidade 

de realizar avaliações formais em seus estudantes, visando à identificação precoce de dificuldades 

de aprendizagem e à promoção de medidas interventivas eficazes. 
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CONCLUSÃO 

 
Ainda não há muitos estudos publicados na área de avaliação neuropsicopedagógica de 

deficiências intelectuais. Ao longo desse estudo, procurou-se entender o que são deficiências 

intelectuais e também quais são os possíveis caminhos para identificá-las. 

O neuropsicopedagogo usa o estudo do cérebro para construir estratégias de mediação e 

a concretização do saber sistematizado. É nesse sentido que este profissional pode atualmente ser 

um trunfo no diagnóstico de deficiências intelectuais. É preciso incentivar a formação de 

professores nesse campo de conhecimento. Há atualmente diversos cursos de pós-graduação 

aprovados pelo MEC (Ministério da Educação) que podem ser acessados por profissionais da 

educação. Os professores são profissionais que desde cedo podem observar o desenvolvimento 

de crianças e adolescentes. Eles podem contribuir para que se faça diagnóstico precoce de 

deficiências intelectuais. 

O neuropsicopedagogo, a partir de uma avaliação correta, pode promover diversificação 

nas metodologias de ensino, bem como adaptações curriculares e o estabelecimento de metas 

compatíveis com as capacidades do indivíduo com deficiência intelectual. Portanto, sua atuação 

nas instituições escolares é fundamental atualmente. 
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CONTRIBUIÇÕES  DA ARTE NA EDUCAÇÃO INCLUSIVA  O PROCESSO DE 

APRENDIZAGEM  
 

 

 
RESUMO 

Cintia Teixeira Amatti 

Eixo: Inclusão e Arte 

 

Este trabalho visa refletir sobre a importância da arte e Ludicidade na educação infantil, e suas 

práticas pedagógicas na Educação Inclusiva, considerando-se que as artes em suas diversas 

formas, entre elas a música, a dança, o teatro, as artes visuais são elementos da cultura de uma 

sociedade e estão muito presentes na vida das pessoas, e que a escola deve atentar-se para a 

arte como meio de aprendizagem e como área de conhecimento, esta proposta de pesquisa 

apresenta a questões da contribuição da arte para o ensino na educação infantil e nos anos 

iniciais do ensino fundamental analisando as práticas pedagógicas da Educação Inclusiva. 

Palavras-chave: Arte, Ludicidade, Educação Infantil. Inclusão. 

 
ABSTRACT 

This work aims to reflect on the importance of art and playfulness in early childhood education, 

and its pedagogical practices in Inclusive Education, considering that the arts in their various 

forms, including music, dance, theater, the visual arts are elements of the culture of a society 

and are very present in peopleôs lives, and that the school must pay attention to art as a means 

of learning and as an area of knowledge, this research proposal presents the questions of the 

contribution of art to teaching in early childhood education and in the early years of elementary 

school analyzing the pedagogical practices of Inclusive Education. 

Keywords: Art, Playfulness, Early Childhood Education. Inclusion 



45 REVISTA UNIFICADA - Fauesp, V.5 N.4 - 4º BIMESTRE 2023 - e-ISSN 2675-1186 
 

INTRODUÇÃO  

Desde o tempo em que habitava as cavernas, o homem vem manipulando cores, formas, 

gestos, espaços, sons, silêncios, superfícies, movimentos, luzes, etc. tendo, com isso a intenção 

de dar sentido a algo, de comunicar-se com outros sujeitos a comunicação entre os indivíduos 

e as diferentes leituras de mundo não se dão somente por meio das palavras, muito do que 

o ser humano sabe sobre pensamento e os sentimentos de diferentes povos e épocas são 

conhecimentos obtidos por meio de músicas, teatro, poesia, pintura, cinema, danças, entre 

outras manifestações artísticas. 

 
A educação em arte propicia o desenvolvimento do pensamento artístico, que caracteriza um 

modo particular de dar sentido às experiências das pessoas: por meio dele, o aluno amplia a 

sensibilidade, a percepção, a reflexão e a imaginação. Aprender arte envolve, basicamente, fazer 

trabalhos artísticos, apreciar e refletir sobre eles. Envolve, também, conhecer, apreciar e refletir 

sobre as formas da natureza e sobre as produções artísticas individuais e coletivas de distintas 

culturas e épocas (BRASIL, 1997, p. 15). 

 

A obra de arte pode ser considerada um ñconjunto de signos est®ticos, destinados a 

suscitar emo­»es nas pessoasò. E por isso, deve ser encarada como uma das ñfun­»es vitais 

da sociedadeò o ser humano aprende a pensar sobre as coisas como intérpretes dos signos do 

mundo, construindo interpretantes sobre ele, para uma aprendizagem significativa, o aluno 

necessita basear seu processo de aprendizagem em experiências vividas, pois, segundo Martins, 

Picosque e Guerra (2010, p. 118) ñs· aprendemos aquilo que, na nossa experiência, se torna 

significativo para n·sò. 

 
DESENVOLVIMENTO  

De acordo com os Parametros Curriculares Nacionais (1997) o ensino da arteò é um dos 

eixos da aprendizagem significativa do ensino da Arte, isso é necessário incluir a leitura de 

diferentes e variadas obras de arte para que o aluno seja capaz de interpretar os diversos signos 

nelas presentes. 

De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira Nacional: 

 
Art. 26 Os currículos do ensino fundamental e médio devem ter uma base nacional comum 

a ser complementada, em cada sistema de ensino e estabelecimento escolar, por uma parte 

diversificada, exigida pelas características regionais e locais da sociedade, da cultura, da 

economia e da clientela. 

§ 2 O ensino da arte constituirá componente curricular obrigatório, nos diversos níveis da 

educação básica, de forma a promover o desenvolvimento cultural dos alunos. 

Art. 3o O ensino será ministrado com base nos seguintes princípios: 

II - liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar a cultura, o pensamento, a arte e o 

saber. (BRASIL, 1996). 
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ñEm muitas propostas a prática de artes visuais são entendidas como meros passatempos (...) 

destituídas de significadoò (BRASIL, 1997, p.61). A arte n«o deve ser uma forma de preencher 

o tempo da aula que restou sem planejamento ao contrário deve ser significativa para formar o 

cidadão crítico e participante na sociedade, permitindo uma nova visão de conhecimento. 

O aluno pode com a Arte desenvolver suas habilidades, na criação e observação dos 

trabalhos. ñConhecendo a arte de outras culturas, o aluno poderá compreender a relatividade 

dos valores que estão enraizados nos seus modos de pensar e agirò (BRASIL, 1997 p. 61) 

A expressão do saber, do comunicar-se, do interagir com materiais variados, de compreender 

a arte como fator histórico, são capacidades enumeradas para os alunos do Ensino Fundamental, 

desenvolvendo-os para competências estéticas nas diversas modalidades artísticas: dança, 

música, teatro, artes plásticas, etc. 

Segundo o documento, os conteúdos de arte trazem para o Ensino Fundamental a 

aprendizagem de formação cidadã, buscando participação, igualdade, compreensão da produção 

nacional e internacional além disso, continu 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Esse parece ser um exercício bastante complexo para a sala de aula nos dias atuais, pois 

o excesso de informações e a rapidez com que elas chegam até as pessoas as tornam, muitas 

vezes, imediatistas e impacientes para esse tipo de atividade contemplativa, por isso, o professor 

precisa tornar a aula de Arte uma experiência prazerosa com a interação entre a criança e as 

diferentes manifesta­»es art²sticas, pois ñuma boa atividade de leitura deve ser constru²da com 

base na interação com os aprendizes. 

O ser humano aprende a pensar sobre as coisas como intérpretes dos signos do mundo, 

construindo interpretantes sobre ele, para uma aprendizagem significativa, o aluno necessita 

basear seu processo de aprendizagem em experiências vividas, pois, segundo Martins, Picosque 

e Guerra (2010, p. 118) ñs· aprendemos aquilo que, na nossa experi°ncia, se torna significativo 

para n·sò. 

Com base em Larrosa (2004), as autoras afirmam que ao pensar em processos de 

aprendizagem, deve-se: 

 
[...] parar para pensar, parar para olhar, parar para escutar, pensar mais devagar, olhar mais 

devagar e escutar mais devagar; parar para sentir, sentir mais devagar, demorar-se nos detalhes, 

suspender a opinião, suspender o juízo, suspender a vontade, suspender o automatismo da 

ação, cultivar a atenção e a delicadeza, abrir os olhos e os ouvidos, falar sobre o que nos 

acontece, aprender a lentidão, escutar aos outros, cultivar a arte do encontro, calar muito, ter 

paciência e dar-se tempo e espaço (LARROSA, 2004, p. 160, apud, MARTINS; PICOSQUE; 

GUERRA, 2010, p. 119). 

 

Desse modo, ao estudar a Arte, o aluno torna-se capaz de ordenar e dar sentido à experiência 

humana, além de desenvolver a sensibilidade, percepção e imaginação, tanto quando realiza 

trabalhos artísticos como quando passa a apreciar trabalhos de outros.,o estudo de Arte propicia 
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o conhecimento de diferentes culturas, levando o aluno a apreciar e a respeitar a diversidade 

cultural de seu país e a de outras sociedades a arte está presente em diferentes profissões sendo 

necessária no mundo do trabalho como parte do desenvolvimento profissional dos cidadãos. 
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A arte na educação de crianças pode ajudar a trazer as respostas e as propostas necessárias para 

a atuação do docente que considera o ensinar como uma forma de provocar o criar, o fazer, 

o buscar, o analisar, o interpretar e o expressar, e não apenas como uma mera transmissão de 

conteúdos, sendo este, um pedagogo, um professor ou qualquer outro profissional envolvido 

na educação de crianças. 
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ABSTRACT 

Art in the education of children can help bring the answers and proposals necessary for the 

performance of the teacher who considers teaching as a way of provoking creating, doing, 

seeking, analyzing, interpreting and expressing, and not only as a mere transmission of content, 

being this, a pedagogue, a teacher or any other professional involved in the education of children. 
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INTRODUÇÃO  

A educação não se limita à estruturação e à apropriação de conhecimentos técnicos, 

históricos, matemáticos, geográficos, entre muitos outros tão necessários para a formação 

humana, mas compreende também o objetivo de humanizar, de favorecer o crescimento 

intelectual, emocional/afetivo e cultural da criança, no sentido de que esta possa incorporar 

valores como solidariedade, inquietude e desejo de mudança, sensibilidade, sentido e vida. 

Para trabalhar a produção de arte é importante ter como alicerce, que a Arte é expressão 

uma releitura não implica copiar o que o artista produziu e sim interpretar e conseguir assimilar 

suas ideias, mas mesmo assim conseguir colocar sua própria percepção esse processo de criação 

em que a criança faz a seleção, interpretação e reformulação dos elementos são de extrema 

importância, pois ela direciona para o trabalho artístico parte de si própria expressando seus 

pensamentos, sentimentos e emoções portanto nesta fase é importante que a criança tenha a 

liberdade de se expressar sem que haja a interferência do adulto, no sentido de influenciar e 

direcionar a criança a utilizar determinado esquema de cores ou até mesmo na maneira de pintar 

formas prontas. Sem perceber, o adulto interfere no processo criativo e inibe a criança a utilizar 

a arte como meio de auto-expressão. (LOWENFELD, 1977). 

Através da pintura, desenho, esculturas e outras formas de artes plásticas realizam-se desejos, 

satisfazem-se as necessidades e se afirma o eu, ou seja, a pessoa se revela para si mesma assim, 

ao exercitar a expressão livre, a criança libera sua subjetividade e se conhece cada vez mais. 

 
DESENVOLVIMENTO  

A livre expressão é um meio pelo qual se revela a essência da personalidade, pois subentende 

exteriorização e representação da espontaneidade quase sempre presente na criança, a realidade 

social e material não possibilitam que a mesma expresse as suas realidades subjetivas. 

Para Alencar (1990), existem fatores que funcionam como repressão ao potencial criador, 

fatores estes que contribuem para a construção de uma visão limitada dos próprios talentos e 

potencialidades, dentre as quais, o medo da crítica e a ideia de que o talento está presente em 

poucos indivíduos. 

Desde a primeira infância a criança utiliza o desenho para a representação da realidade. 

ñDesenhar, pintar ou construir constitui um processo complexo em que a crian­a re¼ne diversos 

elementos de sua experi°ncia, para formar um novo e significativo todoò. (LOWENFELD, 

1977, p. 13). 

Dentre as barreiras emocionais, a apatia, a insegurança, o medo, sentimentos de inferioridade 

e o autoconceito negativo, inibem uma forma de pensar mais inovadora e criadora em relação a 

essas barreiras emocionais, é possível efetuar mudanças, e o professor tem um papel importante 

no sentido de propiciar as condições favoráveis para o desenvolvimento de habilidades e talentos 

dos alunos. 

Não basta o professor encher os alunos de materiais e deixar que hajam sobre os mesmos, 

o professor deve incentivar, criar situações que façam com que eles usem a Arte, se expressem 
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realmente, do contrário, não haverá atividade artística e sim terá um professor observando 

alunos interagirem com materiais aos educandos que a Arte tem uma história, uma conotação 

social, que a mesma passou por diversas fases tendo um contexto histórico. 

As Práticas Pedagógicas para o ensino de arte devem ser embasadas em 

métodos que instiguem os alunos, com a utilização de objetos que os estimulem a 

desenvolver determinadas percepções, tais como a visão, a audição e o tato, a partir dos quais 

estes terão a capacidade empírica mínima para adquirir uma base bem estruturada, conciliando 

mais facilmente os conteúdos teóricos aos práticos ao longo de sua formação acadêmica. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O desenvolvimento mais eficaz dos conteúdos de arte depende de fatores fundamentais 

que devem ser trabalhados pelos próprios discentes e apoiados pelos professores, tais como 

a movimentação livre do corpo, a escolha individual de instrumentos utilizados em suas 

produções, a oportunidade de experimentar novas sensações e consequentemente agirem 

espontaneamente, portanto, orientar seus alunos para que estes desenvolvam capacidades 

necessárias para a produção de suas atividades, mas ao mesmo tempo, deve conduzir seus 

alunos às práticas autônomas sobre a importância da arte na educação de crianças, é também 

necessário abordar sobre a atuação do professor neste contexto, sobre sua importância no 

aprendizado e desenvolvimento dos alunos, assim como, sobre sua formação nesse processo. 

O papel principal neste processo de aprendizagem ® do educador. ñ® do entusiasmo do 

educador que nasce o brilho dos olhos dos aprendizes o educador é aquele que prepara uma 

refeição, que propõe a vida em grupo, que compartilha o alimento, que celebra o saberò. 
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O objetivo deste artigo é analisar como a prática das metodologias ativas, mais especificamente, 

a rotação por estações no contexto da educação de jovens e adultos, podem contribuir de forma 

significativa para uma educação inclusiva e participativa baseada no protagonismo do estudante, 

na interdisciplinaridade e no respeito à diversidade. Para tanto, este artigo apresenta uma breve 

definição do que é o ensino híbrido e o modelo de Rotação por estações, em seguida, apresenta 

uma análise dessa prática no contexto de ensino de Cordel e Xilogravura para os estudantes do 

CIEJA (Centro Integrado de Educação de Jovens e Adultos). 

Palavras-chave: metodologias ativas, rotação por estações, DUA, interdisciplinaridade, inclusão, 

cordel, xilogravura 

 
INTRODUÇÃO  

Cada vez fica mais claro para nós, educadores, que a metodologia de ensino na qual o 

professor é o centro das atenções, detentor e transmissor do conhecimento está, não somente 

ultrapassada, mas também impraticável. Vivemos na pele o fracasso desta prática que vem de 

uma época em que a escola remetia a ambientes nos quais o intuito era controlar corpos e 

mentes, para que esses pudessem servir de forma satisfatória à uma sociedade na qual a ordem 

estabelecida deveria perpetuar. Um contexto no qual os aprendizes ou trabalhadores deveriam 

apenas obedecer a ordens e regras sem participar do processo de construção dessas regras, 

sem ter respeitadas suas especificidades e necessidades, interesses e aptidões, tendo pouca ou 

nenhuma autonomia durante o processo. 

Por outro lado, vemos o crescimento dos recursos tecnológicos que permitem às pessoas 

terem acesso à informação onde e quando quiserem. Nesse sentido, a escola deve estar à altura 
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do seu tempo e ser um lugar onde conteúdos não são impostos, mas onde, de forma democrática 

e dialógica, professores e estudantes possam pensar na importância de se conhecer este ou 

aquele assunto, de obter esta ou aquela informação. O trabalho do professor, deve ser então, de 

fazer curadoria e mostrar conexão entre o conteúdo do currículo e a realidade do estudante. E 

estando à altura do seu tempo, a escola deve utilizar os recursos tecnológicos em prol do ensino, 

ao invés de tentar impedir o acesso a eles. 

As metodologias ativas e o ensino híbrido devem fazer parte da prática pedagógica na 

escola, bem como a participação e a autonomia dos estudantes deve ser um fator preponderante 

no processo de elaboração do currículo e planejamento de aula. 

Em se tratando de inclusão escolar, a escola deve estar mais preparada para atender aos 

estudantes com deficiência ou dificuldade no aprendizado, oferecendo estratégias de ensino que 

possam contemplar todos os estudantes e respeitar suas especificidades. 

A Rotação por estações é um modelo de ensino híbrido que oferece ao estudante diversos 

recursos e meios para apropriação de um mesmo conteúdo. São disponibilizados materiais escritos, 

imagens, vídeos, atividades on-line, atividade prática, trabalho colaborativo e instrumentos 

diversos de devolutiva e avaliação. Isso vai diretamente ao encontro da abordagem DUA 

(Desenho Universal para Aprendizagens) - ñum conjunto de objetos, ferramentas e processos 

pedagógicos que visam à acessibilidade para a aprendizagem dos alunosò - (SEBASTIÁN- 

HEREDERO; PRAIS; VITALIANO,  2022, pg.15) e ñaponta princípios norteadores para 

favorecer a aprendizagem e as práticas, a partir do uso de recursos, incluindo os digitais, que 

permitam o acesso ao conteúdo disposto em um curr²culoò (SEBASTIÁN-HEREDERO; 

PRAIS; VITALIANO,  2022, pg.16) , contribuindo, dessa forma, para a eliminação de barreiras 

no processo de aprendizagem dos estudantes de um modo geral e dos estudantes com deficiência. 

A Literatura de cordel é também um tema muito pertinente no contexto do CIEJA, pois 

uma parte considerável dos estudantes dessa modalidade é do Nordeste e a literatura de cordel 

juntamente com a xilogravura, por serem temas significativos para esses estudantes, despertam 

interesse e um maior engajamento nas atividades propostas. 

 
O ENSINO HÍBRIDO  E O MODELO  DE ROTAÇÃO  POR ESTAÇÕES 

Considerando que as turmas são heterogêneas e que os estudantes têm tempos, ritmos e 

modos diferentes de aprendizagem, a escola no modo tradicional, não consegue garantir a todos 

os alunos o acesso ao currículo e promover uma educação plena. Com o uso da tecnologia, os 

estudantes podem acessar os conteúdos da maneira que atenda melhor às suas necessidades 

específicas de aprendizagem. Com os conteúdos disponíveis de forma on-line, o estudante que 

se encontra mais avançado no assunto em pauta, pode se profundar, ir mais além, e o que ainda 

não domina o assunto pode se deter mais tempo e assim conseguir apropriar-se do conteúdo. O 

estudante tem a vantagem de ter um ensino mais personalizado, pois além das atividades escritas 

e presenciais, essas atividades on-line, permitem que o professor atenda cada estudante de 

forma mais eficiente e individualizada, além de contar com recursos audiovisuais e interativos. 

Segundo Christensen, Horn e Stalker (2013), ensino híbrido é definido como um programa 
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de educação formal, que permite ao aluno realizar as atividades propostas por meio do ensino 

on-line e presencial, de modo integrado. 

 
(...) o ensinar e o aprender acontecem em uma interligação simbiótica, profunda e constante 

entre os chamados mundo físico e digital. Não são dois mundos ou espaços, mas um espaço 

estendido, uma sala de aula ampliada, que se mescla, hibridiza constantemente. (Moran, 2015, 

p. 39) 

 
A Rotação por estações é um modelo de ensino híbrido. Nesse modelo, as atividades são 

apresentadas da seguinte forma: on-line - que neste caso são realizadas em sala de aula -, ensino 

conduzido pelo professor - em pequenos grupos ou individualmente-, registros e atividades no 

papel. 

É uma metodologia muito inclusiva na qual o aluno é realmente protagonista, pois o 

estudante percorre por ele mesmo uma trilha de aprendizagem sobre um determinado tema, 

trabalhando individualmente ou de forma colaborativa. O processo de ensino e aprendizagem não 

está centralizado no professor que, neste caso, trabalha muito mais como um curador, um 

mediador, tendo em vista que é ele quem seleciona e/ou produz o material a ser utilizado pelo 

estudante, organiza o espaço e seleciona os recursos que serão utilizados. O professor deve 

envolver todos os estudantes nas tarefas, viabilizar a autonomia por meio de instruções claras 

e roteiros de estudo, orientá-los durante o processo, sanar dúvidas e garantir que os estudantes 

tenham seus tempos e especificidades respeitados. As atividades são divididas em estações, 

que devem ser independentes umas das outras para que todos possam começar as rotações de 

forma simultânea. O professor começa explicando como será a aula e o objetivo a ser alcançado. 

Depois distribui o roteiro da aula para cada estudante ou grupo. Dentre as estações, pelo menos 

uma delas precisa contar com recursos tecnológicos para a execução de uma atividade. Os 

estudantes devem percorrer todas as estações e fazer o que for proposto em cada uma delas. O 

material de leitura pode ser impresso ou digital. A atividade pode ser impressa ou on-line, como 

um questionário do Google ou uma interação em alguma plataforma, por exemplo. 

 
A LITERATURA DE CORDEL E A XILOGRAVURA TRABALHADAS NO  

MODELO  DE ROTAÇÃO  POR ESTAÇÕES COM OS ESTUDANTES DO CIEJA  

Existe uma ampla diversidade entre os estudantes do CIEJA. Pessoas de diferentes perfis 

encontram-se reunidas devido a variadas circunstâncias que as impediram de concluir seus 

estudos na época apropriada. É possível encontrar estudantes que, embora exerçam 

atividades profissionais, percebem a necessidade de aprimorar sua formação acadêmica para 

conquistar melhores oportunidades de carreira. Há também aqueles de idade mais avançada, 

que sentem a necessidade de estudar para auxiliar seus filhos e netos, bem como pessoas que 

almejam unicamente a satisfação pessoal de aprender a ler e escrever, nutrindo o sonho de 

ampliar seus conhecimentos. Destaca-se, ainda, a presença de adolescentes que, por distintas 

raz»es, n«o conseguiram concluir seus estudos EMEFôs. Al®m disso, mais especificamente no 

CIEJA professor Francisco Hernani, onde a atividade foi realizada, é possível observar uma 
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especificidade: o considerável número de estudantes com deficiências. 

Apesar de toda a diversidade dos alunos da EJA, existe um fato em comum entre eles: 

a pressa. Eles querem estudar e aprender o necessário, apenas o que para eles faz sentido, o 

que eles consideram imprescindível. E nesse ponto, chegamos a uma das maiores barreiras do 

processo de aprendizagem: a falta de contexto dos assuntos estudados e a falta de significado 

desses conteúdos na vida dos estudantes. Por esse motivo, o CIEJA sendo um projeto 

diferenciado, procura no processo de ensino e aprendizagem, ter uma escuta qualificada e 

conta com a participação ativa dos estudantes. São feitas enquetes, pesquisas, autoavaliações, 

tudo visando a construir um Projeto Político Pedagógico que contemple as necessidades e 

interesses dos alunos. Com isso mente, quando pensamos em trazer a Literatura de cordel 

para os estudantes da unidade, o primeiro passo foi consultá-los sobre o interesse deles nessa 

literatura. Os estudantes do CIEJA são, em grande parte, nordestinos e nordestinas e esse foi 

um dos motivos que despertaram o interesse deles no assunto. A literatura de cordel representa 

fortemente o Nordeste e muitos dos nossos estudantes, que até então só haviam escutado 

sobre, vislumbraram a oportunidade de realmente conhecer o cordel. Começamos levando 

um convidado na escola, um cordelista e xilogravurista que mostrou seu trabalho e encantou 

os estudantes. Quando fizemos a proposta, eles ficaram interessados não só em conhecer mais 

a literatura de cordel e a xilogravura, mas também em produzir cordéis e fazer suas próprias 

ilustrações com a técnica da xilogravura. 

Em seguida, fizemos o planejamento da aula. Consideramos os temas Literatura de cordel, 

Xilogravura e Baião como assuntos afins e que se completavam e por isso decidimos fazer a 

interdisciplinaridade com os componentes curriculares: Português, Artes e Educação física. 

Planejamos essa atividade para o mês de junho, pois é época das festas juninas, quando as 

tradições nordestinas ficam mais em evidência. 

 
O planejamento da aula de rotação por estações 

 
Componentes curriculares: Português, Artes e Educação física 

Estações: Baião-de-dois, Mandacaru e Arrasta-pé 

Tempo: 3 aulas seguidas de 45 minutos + 1 aula de 45 minutos em dia posterior para fechamento 

+ 1 aula de 45 minutos para a autoavaliação 

Turmas: Módulo 4 

Professores: Cláudia ï Português, Waldirene ï Artes, Eliane ï Educação Física 

Assunto: Literatura de cordel, componente curricular Português - Xilogravura, componente 

curricular Artes - Baião, componente curricular Educação física. 

Recursos: cada professor selecionou e preparou o material e recursos da sua estação. Veremos 

esses recursos mais adiante. 

 
No dia da aula, primeiro reunimos os todos os estudantes na biblioteca e explicamos o 

objetivo e a dinâmica da aula. Orientamos que eles trabalhassem em duplas ou trios e distribuímos 

o roteiro para cada grupo. Ali  mesmo, para todos os alunos passamos um vídeo que falava sobre 
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a Literatura de cordel, procurando com isso, sempre atender a todos os estudantes e garantir 

o acesso ao conteúdo, pois havia muitos estudantes não alfabetizados e só o material impresso 

que falava sobre o tema não iria atendê-los. 

 
Roteiro da aula 

 

 

 
Estação Baião-de-dois 

 
A estação Baião-de-dois ficou com as atividades escritas. Nessa estação foi apresentado aos 
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alunos, a história da literatura de cordel, origem, características, estrutura. Foram espalhados pela 

sala trechos de cordéis antigos e atuais, cordéis em livretos, cordel nas redes sociais. Todo o 

material estava impresso e disponibilizados nas mesas que estavam preparadas para trios ou 

duplas. 

Importante ressaltar que as atividades eram oferecidas respeitando as especificidades dos 

estudantes. As duplas eram definidas no intuito que o trabalho fosse colaborativo. Se o estudante 

não fosse alfabetizado, ele ficaria com alguém que pudesse ler o texto para ele. Também havia 

imagens para que ajudasse na compreensão do conteúdo. As atividades eram variadas de acordo 

com as especificidades também. Havia atividade para os alfabetizados ï o questionário e o 

jogo de rimas ï e para os alunos não alfabetizados (as rimas poderiam ser feitas oralmente, 

pareamentos imagens-palavras, imagem-imagem, palavras lacunadas, palavras pontilhadas para 

contornar, imagem para colorir, um silabário temático para achar as sílabas das palavras. 

 
Estação Mandacaru 

 
A estação Mandacaru era a estação tecnológica e tratou do tema Xilogravura. A professora 

de Artes selecionou um vídeo sobre o xilogravurista J Borges. O vídeo falava sobre o artista 

e sua arte e também mostrava o processo de xilogravura. Além disso, explicava a ligação da 

xilogravura com a literatura de cordel. Havia algumas xilogravuras expostas na sala. Como 

atividade, os alunos participaram do desafio on-line de jogo da memória com as imagens de 

xilogravuras do artista J Borges. O desafio foi feito utilizando o site Wordwall que tem uma lista 

de classificação, dessa forma, fizemos uma competição entre os grupos. Nesta estação, todos 

os estudantes participaram em condições iguais, porque a atividade prática, era um jogo da 

memória com imagens. 

 
Estação Arrasta -pé 

 
A estação Arrasta-pé era a estação mais divertida. Como descrito anteriormente, começamos 

com todos os estudantes nesta estação. Explicamos o tema e a dinâmica da aula e passamos o 

vídeo sobre a Literatura de cordel. 

Após distribuirmos o roteiro para os estudantes, eles ficaram livres para escolher por onde 

começar. As duas outras estações - Baião-de-dois e Mandacaru - eram livres, pois os estudantes 

poderiam acessar o conteúdo e as atividades que estavam dispostos nas mesas, mas na estação 

Arrasta-pé, a dinâmica teve que ser diferente: aqui as atividades eram feitas em grupos maiores, 

sob a orientação da professora. Por esse motivo, fizemos o esquema de sessões. Colocamos 

uma placa com os horários de início de cada sessão na porta da sala para que os estudantes 

pudessem se organizar. 

Cada sessão tinha a duração de 10 minutos e começava com a professora contando um 

pouco sobre a história do Baião e do seu maior representante, Luiz Gonzaga. Depois os alunos 

dançavam normalmente o Baião ou faziam a dança na cadeira, pois tínhamos alunos que tinham 

deficiências físicas e idosos. 
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Fechamento 

 
Nesse mesmo dia, os estudantes combinaram entre si de finalizar a aula com um café 

coletivo. Eles confraternizaram muito, pois se sentiram parte de tudo: desde a escolha do 

tema até aquele dia quando puderam fazer uma aula com muita autonomia, ao mesmo tempo 

colaborativa, interativa e divertida. 

Na aula seguinte, fizemos o fechamento e amarramos tudo. A proposta foi o que chamamos 

de ñaula invertidaò, pois foram eles que contaram o que era a Literatura de cordel e a Xilogravura. 

Esse fechamento é interessante e necessário, pois além de consolidar o que aprenderam, damos 

a oportunidade para os alunos que faltaram no dia da rotação, acessar o conteúdo. No nosso 

caso, fizemos um fichamento: eu fazia perguntas, eles iam respondendo e eu escrevia em forma 

de fichamento na lousa. 

Por fim, na aula seguinte fizemos a autoavaliação. 

 
AVALIAÇÃO  

 
A avaliação é sempre feita durante todo o processo. Neste caso temos vários instrumentos 

avaliativos: a participação nas rodas de conversa, o questionário e o jogo de rimas na estação 

Baião-de-dois, as atividades adaptadas, participação no jogo on-line/estação Mandacaru, a 

organização do tempo e a conclusão do roteiro que foi devolvido por eles no final da aula, a 

ñaula invertidaò e a autoavaliação. 

A avaliação sempre deve levar em consideração as especificidades de cada estudante. 

 
A autoavaliação 

 
A seguir o questionário que foi aplicado com os estudantes 

 
1) Descreva como foi a experiência de trabalho por estações. 

2) Você seguiu o roteiro? 

3) Como foi a organização do tempo e quais estratégias foram usadas para cumprir o roteiro? 

4) Como foi trabalhar com o seu grupo? Houve muita discrepância no engajamento entre os 

membros de sua equipe? 

5) Como foram estabelecidas as divisões de tarefas entre os membros do grupo? Isso funcionou? 

Explique. 

6) Em qual estação você sentiu mais dificuldade e qual estação você sentiu que foi mais fácil? A 

que você atribuiu essa dificuldade e facilidade? 

7) Para você, que papel a tecnologia teve nesse processo? 

8) Se você pudesse mudar algo na atividade o que você mudaria? 

9) Ficou alguma questão sobre o processo que você gostaria de mencionar e que não foi 

contemplada nas questões anteriores? 
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10) De 0 a 10 que nota você atribui ao seu desempenho durante a todo o processo? 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  

As metodologias ativas definitivamente são mais inclusivas e têm como característica 

relacionar não só a educação e a escola, mas também a cultura, a sociedade, a política, pois 

os estudantes aprendem fazendo. O passo seguinte desse projeto Cordel e Xilogravura, foi a 

produção dos cordéis e das ilustrações. Os estudantes, após se apropriarem do assunto, foram 

para o próximo nível: aprender a produzir seus próprios cordéis e suas ilustrações e esse é um 

assunto para um próximo artigo, mas o interessante é observar que o primeiro passo que foi 

tirar o professor do centro ou da frente da sala e ao mesmo tempo, tirar os alunos das carteiras já 

surtiu um efeito grande, pois na aula de fechamento, quando a proposta foi eles contarem o que 

aprenderam, eles o fizeram. Dúvidas ainda existiam, mas foram sanadas, a maioria delas, por eles 

mesmos. Um respondia à pergunta do outro ou explicava o que o outro não havia entendido. Os 

adolescentes se empolgaram com a disputa on-line. Para que brigar com a tecnologia se ela deve 

nos servir? Os estudantes com mais dificuldade puderam contar com a ajuda mais efetiva dos 

professores, pois estes não precisaram ficar dando uma aula expositiva, na qual quase metade 

do tempo é gasto pedindo a atenção dos alunos. Sobra tempo para dar atenção a quem mais 

precisa, sem contar que eles mesmos se ajudam, pois é um trabalho colaborativo. O trabalho 

interdisciplinar é rico, pois os assuntos não se encerram em si. Eles se completam e juntos, 

fazem sentido. Todos aprendem mais, inclusive os professores aprendem uns com os outros. 

Para os estudantes, é uma coisa nova e tudo o que é novo causa uma certa estranheza, 

mas no fim, quando eles conseguem falar sobre o que aprenderam, eles percebem que assim é 

bem mais fácil. Quando um tema fica encerrado dentro de quatro paredes, ele logo é esquecido, 

mas quando ele transcende as paredes, os componentes curriculares, as peças do quebra-cabeça 

começam a se encaixar e aquele aprendizado fica consolidado e dificilmente será esquecido. 

Nos dias atuais não podemos mais aceitar um ensino conteudista, no qual o professor 

tenta apenas transferir o conhecimento para o estudante. O estudante precisa construir seu 

conhecimento e para isso, ele precisa de autonomia e protagonismo. Soma-se a isso, o fato de 

que com a legislação mais favorável à inclusão, recebemos cada vez mais alunos com deficiência 

e isso é muito bom, mas para darmos conta dessa demanda, aquele estilo de aula tradicional 

precisa ser abandonado. Apenas lousa, giz, papel e caneta não vão propiciar ou garantir a 

aprendizagem e o sucesso dos estudantes na escola. 

Por outro lado, os recursos tecnológicos precisam ser encarados como recursos 

indispensáveis nas escolas e nesse sentido, o poder público é ineficiente, pois nossas escolas 

ainda se encontram sem recursos básicos como computadores, tablets, fones de ouvido, internet 

para os estudantes, equipamentos em geral para atividades práticas. Além disso, deve-se investir 

mais na formação dos professores e no incentivo desses profissionais para que todos possam 

ter condições de acompanhar a evolução tecnológica e as mudanças que ocorreram e continuam 

a ocorrer no modo de aprender dos nossos estudantes. 
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O TEXTO  COLETIVO:  PRODUÇÃO DE CORDÉIS COM OS ESTUDANTES DO 

CIEJA  
 

 
RESUMO 

Cláudia Oliveira FIgueiredo¹ 

 

O objetivo deste artigo é demonstrar uma prática de elaboração coletiva de cordéis no contexto 

da educação de jovens e adultos e sua contribuição no processo de letramento e valorização 

da cultura nordestina e de identidade dos estudantes. Para tanto, o artigo apresenta uma breve 

definição da Literatura de cordel em Portugal e a Literatura de folheto no Nordeste brasileiro, 

bem como uma comparação entre essas duas literaturas. O artigo apresenta também uma breve 

definição do conceito de Zona de Desenvolvimento Proximal de Vygotsky e por último a 

descrição da prática de produção dos textos. 

Palavras-chave: Produção de texto coletivo, zona de desenvolvimento proximal, literatura de 

cordel, literatura de folheto 

 
INTRODUÇÃO  

O texto coletivo é uma estratégia pedagógica que se mostra altamente benéfica para o 

aprimoramento do processo de aprendizado dos estudantes. Por meio da colaboração e 

compartilhamento de saberes, experiências e vivências, potencializamos o ato de aprender, 

transformando-o em um ciclo contínuo de dar e receber conhecimento. Além disso, esse 

método é lúdico e prazeroso, promovendo um ambiente favorável ao engajamento dos alunos. 

Ao adotar o trabalho colaborativo, alinhamos a prática educativa com a concepção de 

ñZona de Desenvolvimento Proximalò de Vygotsky (1984). Isso implica em reconhecer que o 

aprendizado ocorre de forma mais efetiva quando os estudantes são desafiados a desenvolver 

habilidades e competências que estão além do que já dominam, mas que podem alcançar com 

o auxílio e apoio de colegas e professores. A produção coletiva de texto permite partir das 

vivências e conhecimentos prévios dos estudantes e conduzi-los a um aprendizado sólido, que 

desenvolva a habilidade de produzir textos de forma independente no futuro. 
 

¹ Professora de Língua Inglesa do Ensino Fundamental II  e Médio, Professora de Atendimento Educacional Especiali- 

zado (PAEE) 
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A temática da Literatura de Cordel é particularmente relevante no contexto do CIEJA 

(Centro Integrado de Educação de Jovens e Adultos), uma vez que uma parcela significativa dos 

estudantes é proveniente da região Nordeste do país. Dessa forma, esse tema adquire grande 

importância e significado para esses alunos, despertando um genuíno interesse e engajamento. 

Ao explorar a Literatura de Cordel e a cultura nordestina é possível estabelecer conexões com 

suas memórias familiares e suas origens, permitindo que expressem com propriedade e orgulho 

os elementos culturais que conhecem tão bem. 

A combinação desses dois conceitos - trabalho coletivo e abordagem de um tema relevante 

- representa uma prática pedagógica poderosa para o desenvolvimento das habilidades de escrita 

e leitura dos estudantes. O compartilhamento de ideias e a colaboração enriquecem o processo 

de aprendizagem, permitindo a troca de perspectivas e a construção coletiva do conhecimento. 

Ao abordar a Literatura de Cordel e a cultura nordestina, estamos valorizando e enaltecendo as 

origens e a história desses estudantes no contexto nacional, estimulando a apreciação de suas 

raízes culturais e identidade, fortalecendo a autoestima cultural e a conexão com as tradições de 

sua região de origem. 

 
O CORDEL PORTUGUÊS E OS FOLHETOS NORDESTINOS 

O cordel português é uma literatura de difícil  definição, pois ela não se enquadra em um 

único gênero textual. Nem mesmo a forma como era apresentada ou comercializada se restringe 

apenas a ela. Tampouco podemos categorizá-la como uma literatura popular, visto que os 

consumidores e autores dessa literatura não pertenciam exclusivamente às camadas populares. 

Segundo M§rcia Abreu ñN«o se trata, portanto, de uma modalidade liter§ria, de um g°nero 

literário, e sim de um gênero editorialò (ABREU, 1999, PG. 25), pois o que define com mais 

precisão essa literatura é a forma editorial que proporcionou a divulgação e o acesso de textos, 

antes restritos à elite, a amplos setores da população. Isso se deu graças à configuração do padrão 

editorial: brochuras, papel barato, apresentação em feiras, em barracas, pendurados em varais 

ï da² o nome ñcordelò -, poucas páginas, os baixos preços dos livretos, textos linguisticamente 

mais acessíveis a um público não acostumado aos textos elitizados. 

A Literatura de Cordel em Portugal teve seu surgimento com as peças teatrais de Gil 

Vicente, tornando-se especialmente representativa por meio das obras do autor Baltasar Dias, 

pertencente à escola vicentina. Notável é o fato de que em um contexto histórico em que a taxa 

de alfabetização era reduzida, o poeta Baltasar Dias, mesmo cego, produziu uma abundante 

quantidade de obras literárias, que lhe possibilitaram o sustento. Tal fenômeno denota a 

ressonância dos cordéis lusitanos com as características inerentes aos textos orais. Ao longo dos 

séculos seguintes, a produção de folhetos ampliou-se, abarcando uma diversidade de temáticas 

e formas literárias. 

 
ñProduziam-se textos sobre todo e qualquer assunto: desde relatos sobre acontecimentos 

sociais ï casamentos, aniversários, mortes ï até glosas a provérbios, passando pela descrição 

de cidades, narrativas históricas ou religiosas.ò (ABREU, 1999, PG.41) 
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Eram textos de diversos gêneros, em prosa e verso e adaptações e traduções de textos 

famosos. Esses cordéis eram destinados a um público de perfis sociais diferentes e diversificados. 

Alguns desses muitos cordéis cruzaram o oceano e vieram para o Brasil. Nessa época, entre 

os anos de 1769 e 1826, requisições manuscritas tinham que ser enviadas à Mesa Censora que 

era composta por um inquisidor, um vigário e cinco homens letrados para que esses avaliassem 

e aprovassem ou não a remessa de livros para o Brasil. Segundo Márcia Abreu (1999), dentre os 

2600 pedidos de remessa nesse período, 250 eram título de cordéis. 

Todos esses títulos tinham algumas semelhanças em suas narrativas: tratavam de histórias 

sobre a disputa entre o bem e o mal e histórias sobre a nobreza (deixando de fora pessoas 

comuns, os pobres, os súditos). A temática nunca era a política, a economia, o cotidiano do 

povo comum ou questões sociais. 

 
ñOs cordéis lusitanos enviados ao Brasil, dizem a seus leitores que não há por que se preocupar 

com questões políticas, econômicas ou sociais, já que a preocupação central deve ser a busca 

do Bem.ò (ABREU, 1999, PG. 69) 

 
No contexto brasileiro, ao contrário da Literatura de Cordel em Portugal, a Literatura de 

folhetos assume uma forma claramente delineada, com suas características se tornando mais 

definidas a partir do final do século XIX  e início do século XX. 

Em todo o território nacional, a tradição da cultura oral se manifesta de maneira expressiva, 

e no Nordeste esse fato não era diferente. Foram preservados registros de cantorias do século 

XIX:  trechos de poemas cantados que foram mantidos na memória e transmitidos oralmente, 

relatos de pelejas, disputas e desafios de rimas. Todas essas práticas contribuíram para moldar a 

Literatura de folheto no Nordeste, caracterizando-a por sua marcante oralidade. 

Nesse contexto, Agostino Nunes da Costa (1797-1858) é considerado o pioneiro dessa 

tradição nordestina de cantorias e disputas em versos. Sua influência e legado foram fundamentais 

para o desenvolvimento dessa forma artística, e é notável que diversos poetas proeminentes do 

século XIX  surgiram da Paraíba, região onde Agostino Nunes da Costa viveu e contribuiu de 

forma significativa para o florescimento dessa rica manifestação cultural. 

No contexto da formação da Literatura de folheto no Nordeste brasileiro, identificam-se 

notáveis distinções em relação à Literatura de Cordel portuguesa. As disparidades manifestam- 

se tanto no âmbito da atividade dos autores como nas características sociais e culturais que 

permeiam ambas as expressões literárias. 

Enquanto na Literatura de Cordel portuguesa predominava a prática de adaptação ou 

tradução de textos famosos, no cenário nordestino, a produção autoral de versos constituía a 

fonte de subsistência para os poetas. Esses autores viviam da composição e comercialização de 

seus folhetos, diferenciando-se, assim, do contexto português. 

Além disso, na esfera social, tanto os autores quanto os consumidores dos folhetos no 

Nordeste brasileiro pertenciam às camadas mais desfavorecidas da população. Em contrapartida, 

em Portugal, os cordéis eram produzidos e consumidos por indivíduos de diversas classes sociais. 
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No que tange à composição e transmissão dos textos, a oralidade desempenhava um papel 

preponderante na Literatura de folheto nordestina, conferindo-lhe uma notável marca distintiva. 

Em contraste, a Literatura de Cordel portuguesa, embora apresentasse uma certa aproximação 

com características orais, derivava predominantemente da cultura escrita. 

Além disso, os temas abordados também refletiam diferenças significativas. Enquanto 

a Literatura de folheto no Nordeste frequentemente versava sobre o cotidiano do povo, a 

Literatura de Cordel portuguesa centrava-se em narrativas que envolviam nobres e cavaleiros, 

remetendo a contextos aristocráticos. 

Por fim, a questão da propriedade intelectual também se distinguia entre os contextos 

culturais. No Nordeste brasileiro, os autores detinham a propriedade sobre seus folhetos, 

podendo comercializá-los como produto de seu trabalho. Em contrapartida, em Portugal, os 

cordéis eram considerados de domínio público. 

Esses aspectos apontam para uma diversidade entre a Literatura de folheto nordestina e a 

Literatura de Cordel portuguesa, revelando como essas manifestações artísticas se desenvolveram 

de maneira singular em seus respectivos contextos históricos e culturais. 

No final dos anos oitocentos, parte dos versos aqui no Brasil, foram tomando formas 

impressas, mas mantendo as marcas da oralidade. Leandro Gomes de Barros (1865-1918) foi o 

responsável pelo início da impressão sistemática. 

A maioria dos autores dos folhetos eram nascidos nas zonas rurais, com pouca ou 

nenhuma educação formal, alguns deles eram autodidatas. Alguns nomes destacaram-se na 

história da literatura de folheto. Os primeiros autores proeminentes: Chagas Batista, João 

Martins Athayde, Leandro Gomes de Sá. 

A venda dos folhetos era feita de diversas formas: em livrarias, de porta em porta, pelo 

correio, em feiras. Costumava- se fazer a leitura de um trecho, despertando assim a curiosidade 

do leitor em saber o restante da história. 

Se há uma característica marcante que se assemelha nas duas culturas, é que tanto em 

Portugal quanto no Brasil, o que fez a Literatura de Cordel ou a Literatura de folheto se tornar 

tão popular e acessível, foi o padrão editorial: publicação de baixo custo ï brochuras, papel 

barato, livretos com poucas páginas ï e a linguagem de fácil compreensão. Aqui no Brasil, por 

ser acessível e popular, muitas vezes essa literatura foi ignorada pela elite. Mas com certeza é 

uma literatura que representa o Nordeste e seu povo e feita por artistas muito talentosos. 

Características marcantes da Literatura de Cordel/folheto aqui no Brasil: 

 
- Oralidade; 

- Linguagem informal; 

- Folhetos produzidos com 8, 16, 24 ou 32 folhas; 

- Texto em versos e rimas (sextilhas ou septilhas); 

- Temas variados e regionais; 

- Humor, sarcasmo e ironia; 

- Ilustrações em xilogravura. 
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Sobre o cordel brasileiro Rodolfo Cavalcante escreveu: 

 
ñNo Brasil é diferente 

O Cordel-Literatura 

Tem que ser todo rimado 

Com sua própria estrutura 

Versificado em sextilhas 

Ou senão em septilhas 

Com a métrica mais pura 

 
Neste estilo o vate escreve 

Em forma de narração 

Fatos, Romances, Histórias 

De realismo, ficção; 

Não vale Cordel em prosa, 

E em décima na glosa 

Se verseja no sertão. 

 
Pode o mote ser glosado 

Em sete sílabas também 

Isso depende do ouvinte 

O mote rimado bem, 

Sem a métrica perfeita 

A glosa será mal-feita 

Que não agrada ningu®mò 

(CAVALCANTE, RODOLFO EM ABREU, 1999, PG. 107) 

 
 

Principais cordelistas brasileiros 

 
- Apolônio Alves dos Santos 

- Cego Aderaldo 

- Cuica de Santo Amaro 

- Guaipuan Vieira 

- Firmino Teixeira do Amaral 

- João Ferreira de Lima 

- João Martins de Athayde 

- Manoel Monteiro 

- Leandro Gomes de Barros 

- José Alves Sobrinho 

- Homero do Rego Barros 



65 REVISTA UNIFICADA - Fauesp, V.5 N.4 - 4º BIMESTRE 2023 - e-ISSN 2675-1186 
 

- Patativa do Assaré (Antônio Gonçalves da Silva) 

- Téo Azevedo 

- Gonçalo Ferreira da Silva 

- João de Cristo Rei 

 
A ZONA DE DESENVOLVIMENTO  PROXIMAL  DE VYGOTSKY  

Para Vygotsky, o nível de desenvolvimento real é aquele no qual o indivíduo executa uma 

tarefa de forma independente, sem auxílio. São funções que já amadureceram no indivíduo. 

Nesse sentido, os conteúdos e habilidades trabalhados devem ter como ponto de partida esse 

nível de desenvolvimento. Entre o nível de desenvolvimento real e o nível de desenvolvimento 

potencial, que é o nível no qual o indivíduo só consegue realizar uma tarefa ou resolver um 

problema com ajuda, seja ela de um instrutor ou de um amigo mais experiente, está o que 

Vygotsky chama de Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP). 

Segundo, Vygotsky, Zona de Desenvolvimento Proximal é: 

 
ñéa distância entre o nível de desenvolvimento real, que se costuma determinar através da 

solução independente de problemas, e o nível de desenvolvimento potencial, determinado 

através da solução de problemas sob a orientação de um adulto ou em colaboração com 

companheiros mais capazes.ò (VIGOTSKY, 1984, PG. 97) 

 

É importante salientar que o indivíduo não consegue realizar uma tarefa ou resolver um 

problema que esteja muito além da sua zona de desenvolvimento real. Por exemplo, um estudante 

não conseguiria resolver uma equação de 2º grau se antes não tivesse aprendido operações como 

multiplicação e divisão ou mesmo a equação de 1º grau. Nesse caso, mesmo com auxílio, ele não 

seria capaz de resolver o problema. Poderia copiar a resposta, mas não entenderia a lógica da 

solução. No entanto, partindo-se do desenvolvimento real, o trabalho pedagógico deve agir na 

zona que fica entre o que o estudante consegue fazer sozinho e o que ele é capaz de fazer com 

ajuda - pistas, exemplos, construções coletivas, imitações, dar início à resolução de um problema 

são exemplos dessa ajuda -. A ZDP de hoje, será a zona de desenvolvimento real de amanhã. 

O aprendizado deve ser direcionado a desafios que estejam ligeiramente acima do nível atual de 

habilidades do estudante, de modo a aproveitar a ZDP para estimular o crescimento. 

O aprendizado humano requer uma natureza social. É um processo pelo qual os estudantes 

se envolvem na esfera intelectual daqueles ao seu redor. Um elemento fundamental do 

aprendizado é a criação da Zona de Desenvolvimento Proximal, onde o aprendizado estimula 

processos internos de desenvolvimento que se ativam quando o estudante interage com seu 

ambiente e com seus colegas. A interação social é essencial para desencadear o potencial de 

crescimento interno durante o aprendizado. 
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A ZONA DE DESENVOLVIMENTO  PROXIMAL  E A PRODUÇÃO COLETIVA  

DOS CORDÉIS 

Foi pensando na interação social e o potencial de desenvolvimento que ela desencadeia, 

que foi elaborada a proposta para a produção coletiva de cordéis com os estudantes do CIEJA 

Francisco Hernani em São Paulo. Com a mesma importância, também foi pensada a ação 

pedagógica na ZDP dos estudantes das turmas envolvidas: estudantes adultos, sendo a maioria 

alfabetizada, alguns em processo de alfabetização e um número considerável de estudantes com 

deficiências. 

Eram turmas muito heterogêneas, mas a maioria dos estudantes se encontrava, em 

termos de produção textual, no mesmo nível de desenvolvimento real. Alfabetizados, mas sem 

conhecimentos específicos do texto em verso ï estrutura, forma e conteúdo. A maioria dos 

estudantes de origem nordestina, com conhecimento vago da literatura de cordel. 

Os textos foram produzidos com os estudantes do módulo 4, última etapa da EJA 

(Educação de Jovens e Adultos), em um contexto no qual a comunidade escolar decidiu estudar 

o nordeste brasileiro: povos, culturas, tradições, aspectos históricos, sociais e geográficos. 

Dentre a riqueza cultural nordestina, escolhemos a Literatura de Cordel para estudos 

e produção textual. O tema teve uma aceitação muito grande, pois quase todos os estudantes 

já tinham ouvido falar no cordel, mas não o conheciam bem, e sendo essa uma literatura 

proveniente do Nordeste, os estudantes, em sua maioria nordestinos, se sentiram representados 

e valorizados por meio dessa proposta. 

Foram muitas etapas até chegarmos na produção dos textos: metodologias ativas para 

repertoriar os estudantes (visita de cordelista, aulas de rotação por estações apresentando a 

literatura de cordel, leitura de cordéis, trechos de filmes). Depois de todas essas etapas iniciamos 

os estudos da estrutura do cordel. Falamos da forma: versos, métricas, rimas e do conteúdo. 

Foram feitos diversos exercícios para que os estudantes identificassem as rimas e também as 

produzissem. 

A Literatura de folheto ou como é mais conhecida, Literatura de Cordel do Brasil tem 

forma definida: é escrita em versos. Para trabalharmos com os estudantes, definimos que 

produziríamos os cordéis usando quadrilhas (estrofes com quatro versos), sextilhas (estrofes com 

seis versos) ou septilhas (estrofes com sete versos). Para tanto, retomamos os conceitos de versos 

e estrofes. 

Decidimos que naquele primeiro momento não nos prenderíamos à métrica, pois esse é 

um tema um tanto complexo para os poetas iniciantes. 

Foi explicado a eles o que são as rimas. Também nesse primeiro momento não estudamos 

os tipos de rimas, pois o objetivo era que eles entendessem que as rimas são produzidas pela 

repetição dos sons. Muitos deles confundiam as rimas com as letras iniciais das palavras e levou 

um tempo até todos entenderem que as rimas dizem respeito aos sons e não às letras iniciais. 

Ainda com relação às rimas, foi explicado que elas podem ser: alternadas (ABAB) intercaladas 

(ABBA), emparelhadas (AABB) ou misturadas e as estrofes dos cordéis deveriam respeitar ao 

esquema que fosse adotado para cada um. 

Estudada a estrutura do cordel, partimos para a escolha dos temas. Como mencionado 
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anteriormente, todos os estudantes naquele momento estavam estudando sobre o Nordeste. Ao 

estudar a Literatura de Cordel, falamos também da xilogravura que por ser mais acessível, era a 

técnica usada para ilustrar os cordéis inicialmente. Os estudantes tiveram aulas sobre xilogravura, 

e a proposta era que eles usassem essa técnica para produzir as ilustrações de seus cordéis. Por 

esse motivo, cada turma escolheu um tema relativo ao nordeste: O nordestino, A caatinga, 

Festa, Romance e Comida. Dessa forma, eles puderam produzir os cordéis e paralelamente 

produzir as xilogravuras. 

Depois de todas essas etapas: repertório, técnica e escolha do tema, começamos a produção 

propriamente dita. 

Como cada turma ficou com um tema, a primeira ação foi, coletivamente, fazermos nuvens 

de palavras. Nessa etapa os estudantes falavam palavras que remetessem ao tema da sala. Eles se 

divertiam muito nesse momento e também ficavam orgulhosos por poderem colaborar com o 

trabalho, visto que tinham propriedade e conhecimento sobre o tema. Então era mesmo uma 

chuva de palavras. 

Após formada a nuvem de palavras, dividíamos a sala em duplas. A primeira dupla escolhia 

uma palavra e com essa palavra o primeiro verso era formado. 

Alguns exemplos: 

Módulo 4 A ï tema ñA caatingaò. Algumas palavras: mandacaru, preá, sertão, cavalo, 

vaca, umbu, seca, buriti, retirante, lagartixa, jumento, xique-xique, acácia, mimosa, juazeiro, 

macambira, nordeste, nordestino... 

 
 

Embu 

Embu, fruta da Caatinga do Sertão 

Com ele se faz doce e suco dos bão 

Sua árvore é bonita e frondosa 

A fruta é macia e muito gostosa 

 
Tem gente que gosta e tem gente que não 

De janeiro a maio é a fruta da região 

O pé fica carregado 

E a fruta cai pelo chão 

(Antônio Severino, turma 4 A) 

 
 

Módulo 4C ï tema ñO nordestino. Algumas palavras: gibão de couro, roça, moça, moço, 

comadre, compadre, igreja, mainha, painho, fogueira, fogão à lenha, queijo, feijão-de-corda, 

casamento, doce de gergelim, canjica, rapadura, alto, trabalhador, corajoso, honesto, bonito, 

camisa xadrez, enxada, boiada, cavalo, seca, roupas, chuva, preces... 
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Módulo 4 A, tema A caatinga / Módulo 4 C, tema O nordestino 

 

Autor Carlos Henrique com uma pequena ajuda da professora 

 
ñNa cintura levo o meu gibão de couro 

Duro como a pedra, 

Ruído como osso 

Na manga chamo toda a boiada 

É tão simples a minha toada 

Mostra o caminho, a tal da paradaò 

(Carlos Henrique 4C, tema ñO Nordestino) 

 
Os textos eram produzidos de forma coletiva. Muitas vezes, o processo começava na aula e 

terminava em casa, e os estudantes mandavam os textos por aplicativo de mensagens. Às vezes 

acontecia de nenhum integrante da dupla conseguir começar o verso, então outro estudante 

começava e a dupla então continuava. 

Algumas produções foram feitas com toda a sala. Principalmente quando se tratava dos 

cordéis dos estudantes com deficiência. Esses estudantes costumavam falar as palavras ou o 

assunto sobre o qual queriam falar, mas como ainda não conseguiam formar os versos rimados, 

a turma toda colaborava. 

Em uma das turmas havia um estudante com múltiplas deficiências: fala, locomoção e 

defici°ncia intelectual. O tema dessa turma era ñFestaò. Quando come­amos a produ­«o, 

logo após a nuvem de palavras, ele começou a se manifestar. Queria fazer o seu cordel. A 

mãe desse esse estudante ficava aguardando o término da aula no pátio da escola e sempre 

que precisávamos de alguma ajuda referente à comunicação, nós a chamávamos para que ela 

pudesse nos ajudar. Nesse dia, tentamos entender o que ele queria dizer, mas não conseguimos. 
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Chamamos a mãe e ela entendeu que ele queria falar sobre a barraca do beijo. E era mesmo isso. 

Quando falamos ñbarraca de beijoò, o estudante abriu um sorriso e assentiu com a cabeça. A 

partir dessa informação, o restante da turma compôs as estrofes: 

 
 

Barraca do beijo I 

 
Há muita alegria 

Na festa junina 

Diversão e folia 

Forró, fantasia 

 
Jogos, brincadeiras, 

Pipoca e fogueira 

Barraca do beijo 

Que aquece o desejo 

(Jofre, Giulia e turma 4B) 

 
Dessa forma foram produzidos mais de quarenta e cinco cordéis. Um livro de cordéis dos 

estudantes do CIEJA Francisco Hernani. 

No que diz respeito à ZDP, trabalhamos nessa zona por meio da produção coletiva de 

textos, na qual os estudantes para produzir seus cordéis contavam com a ajuda não só da 

professora, mas também dos colegas. O objetivo era que posteriormente, esses estudantes 

pudessem escrever sozinhos os seus cordéis ou seus poemas. E para muitos estudantes isso 

realmente aconteceu. Aprenderam como fazia observando os colegas e a professora, imitando, 

terminando uma estrofe ou um verso que foi iniciado por outra pessoa, encontrando uma rima 

e posteriormente conseguiram fazer sozinhos os seus. 

Veja um exemplo: 

 
Produção coletiva 

 
Não é justo, sô! 

 
Passei o dia inteiro 

Colhendo amendoim 

À noitinha fui à escola 

Levando na sacola 

Um tiquinho de pudim 

 
Quando cheguei de vorta 

Dei de cara na porta 
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Comeram tudo minha paçoca 

Não sobrou nada pra mim 

(Natasha 4D com ajuda da turma e professora) 

Produção independente 

Dieta 

 
O regime é este: 

Buchada, dobradinha e curau 

Mas pra você que é diabética 

Tudo isso faz muito mal 

Para vossa senhoria 

Só pipoca e sem sal 

 
A canjica é uma delícia 

O pinhão tem muito sal 

A paçoca esfarelou 

Vou comer só o curau 

 
Cansei de cozinhar 

Vou pedir no aplicativo 

O sabor não é o mesmo 

Mas é menos cansativo 

(Natasha 4D) 

 
Às vezes não acertavam os números de versos na estrofe, mas a evolução era nítida. Pessoas 

que nunca haviam produzido sequer uma quadrinha estavam escrevendo poemas completos. 

Há também a questão da timidez e insegurança que muitas vezes impedem os estudantes 

de mostrarem seus textos e principalmente suas poesias. De certa forma, o texto coletivo ajudou 

a eliminar essa barreira, pois os estudantes viram que podiam fazer isso juntos, compartilhar 

os sentimentos, construir um aprendizado, errar e acertar juntos. Quando um não conseguia, o 

outro ajudava, quando não sabia, o outro que sabia compartilhava, quando não tinha inspiração, 

recebia um empurrãozinho do amigo e assim, todos fizeram seus cordéis. Os cordéis foram 

feitos individualmente, em duplas ou com ajuda de toda a turma, e no final, cada um pode ter 

o seu livreto com cordel e xilogravura. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A produção colaborativa é uma estratégia eficaz no processo de aprendizagem. Um dos 

motivos desse sucesso é porque a interação faz com que o processo se torne mais lúdico e 
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prazeroso. Outra razão é o fato de que os indivíduos, enquanto sociedade, se completam, 

compartilham conhecimento e vivências e dessa forma, aprendem uns com os outros. A interação 

promove a consolidação do aprendizado por meio das práticas de ajuda mútua, da imitação, da 

reprodução, de ensinar um ao outro. O professor aprende enquanto ensina, o amigo consolida 

o que aprendeu enquanto ajuda o outro. E quando o tema é de interesse dos agentes, quando 

é representativo para esses sujeitos, o caminho para aprendizado e o desenvolvimento se torna 

mais fácil. 

Trabalhar com a Literatura de Cordel em um contexto no qual os estudantes em sua 

maioria são provenientes do Nordeste, é pensar na representatividade dessas pessoas, no 

fortalecimento de sua identidade, orgulho e autoestima cultural e em promover a valorização de 

suas raízes culturais. O conhecimento técnico e a metodologia ativa e colaborativa somados a um 

tema gerador tão significativo conduzem a um aprendizado eficiente, abrindo caminho para 

apropriação de saberes importantes para os estudantes, não só em língua portuguesa, mas em 

outros componentes curriculares. 

Produzir poesia coletivamente, também revela talentos, muitas vezes ocultos pela timidez 

e insegurança. 
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RESUMO 

Diante do grande desafio de proporcionar maior qualidade de vida às pessoas com Transtorno do 

Espectro Autista, faz-se necessário utilizar das diversas possibilidades terapêuticas para auxiliá- 

las a viver nos diversos ambientes sociais. A MUSICOTERAPIA é uma delas que, segundo 

a Federação Mundial de Musicoterapia, trata-se do uso profissional da música para otimizar 

a qualidade de vida e melhorar a saúde e bem-estar físico, social, comunicacional, emocional, 

intelectual e espiritual do indivíduo. (WORLD FEDERATION OF MUSIC THERAPY, 2011). 

A utilização dessa arte-ciência como facilitadora de um processo centrado nas especificidades de 

cada indivíduo com esse transtorno, revela possibilidades lúdicas, prazerosas e emancipadoras, 

permitindo à cada pessoa com TEA descobrir seu potencial criativo, sua maneira de interagir 

com o mundo e seu modo de construir conhecimento. 

Palavras-chave: Musicoterapia, espectro autista, terapia, arte-terapia, transtorno, educação 

 
ABSTRACT 

Facing the great challenge of providing a better quality of life for people with Autism Spectrum 

Disorder, it is necessary to use the various therapeutic possibilities to help them live in various 

social environments. MUSICOTHERAPY is one of them, which, according to the World 

Federation of Music Therapy, is the professional use of music to optimize the quality of life and 

improve the health and physical, social, communicational, emotional, intellectual and spiritual 

well-being of the individual (WORLD FEDERATION OF MUSIC THERAPY, 2011). The 

use of this art-science as a facilitator of a process focused on the specificities of each individual 

with this disorder reveals playful, pleasurable and emancipating possibilities, allowing each 
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person with ASD to discover their creative potential, their way of interacting with the world 

and their way of building knowledge. 

Keywords: Music therapy, autistic spectrum, therapy, art therapy, disorder, education. 

 
INTRODUÇÃO  

Diante dos desafios sociais, emocionais e cognitivos que as pessoas com Transtorno 

do Espectro do Autismo enfrentam, muitos especialistas - médicos, psicólogos, pedagogos, 

psicopedagogos e terapeutas de todas as áreas - buscam caminhos para auxiliá-las na conquista 

do bem-estar integral, através da diminuição dos sintomas do Autismo, para o desenvolvimento 

de sua autonomia e uma melhor convivência em sociedade. 

Essa temática é um grande desafio social, já que existem vários graus de autismo que surgem 

em diversas fases do desenvolvimento humano e por se tratar de um transtorno dificilmente 

diagnosticado na primeira infância, para que a família e demais instituições (unidades educacionais, 

sistema de saúde e poder público) deem os primeiros encaminhamentos a fim de ser iniciada a 

pesquisa para diagnóstico o quanto antes. 

São diversas as estratégias para o tratamento de indivíduos com o transtorno de espectro 

autismo, independentemente do grau apresentado, tais como: medicamentos, terapia 

fonoaudiológica, psicoterapia, terapia ocupacional, equoterapia e a musicoterapia sobre a 

qual abordaremos neste instrumento, apresentando seu significativo papel como ferramenta 

indispensável para revelar as potencialidades das pessoas com TEA, indicando um novo 

caminho a ser descoberto e trilhado por todos os envolvidos. 

A musicoterapia portanto, passa a ser percebida como uma terapia potente, envolvente, 

eficiente e inclusiva, pois sua linguagem universal é capaz de promover uma comunicação 

significativa já que pessoas com transtorno do espectro autismo demonstram altas habilidades para 

a organização lógica de melodias, ritmos e harmonias, além de distinguir facilmente sequências 

musicais a longo tempo, fazendo com que a música seja um facilitador da comunicação em 

todos os contextos interacionais. 

 
A MUSICOTERAPIA  E O TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA  

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) define-se por prejuízos persistentes na 

comunicação e interação social, bem como nos comportamentos que podem incluir os interesses 

e os padrões de atividades, sintomas estes presentes desde a infância que limitam ou prejudicam 

a rotina diária do indivíduo. 

Para proporcionar qualidade de vida e maiores possibilidades de promoção do 

desenvolvimento de crianças e adultos com autismo, desponta uma nova terapêutica - a 

Musicoterapia que assegura a reabilitação desses indivíduos, pois suas sessões libertam tensões 

e preocupações, trazendo calma e prazer, abrindo caminhos para o protagonismo criativo e 

expressivo dessas pessoas. 
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É importante considerar que a música é utilizada como viés terapêutico desde a antiguidade 

nos âmbitos da psicologia, da educação, filosofia e inclusive, de disciplinas biológicas. Na pré- 

história, a música produzida pelos homens e mulheres de então, era essencialmente uma forma 

de comunicar, uma expressão da comunidade para consigo e com outros seres humanos (cf. 

Fregtman, 1989, p. 34) 

Os grandes pensadores da Grécia, os primeiros filósofos, já compreendiam as potencialidades 

musicais no tratamento de distintas enfermidades. Leinig (1977) afirma que em Platão e 

Aristóteles foram os precursores da Musicoterapia. Platão recomendava a música para a saúde 

da mente e do corpo, e para vencer as angústias fóbicas. Aristóteles descrevia seus benéficos 

efeitos nas emoções incontroláveis e para provocar a catarse das emo­»esò (Leinig, 1977, p. 15). 

Mas não podemos confundir musicoterapia, que tem a função educativa e curativa, que 

é ampliada como forma de intervenção terapêutica de maneira individual ou em grupo e a 

musicalização que tem por finalidade construção do conhecimento musicais e seus elementos 

ï ritmo, timbre, melodia e harmonia, etc. 

Todo trabalho terapêutico a ser desenvolvido através da musicoterapia, pode ser conduzido 

de forma ativa, quando a pessoa atendida interage com instrumentos tocando ou mesmo 

cantando, compõe ou dança; ou de forma passiva, quando se busca na escuta de músicas e 

melodias adequadas o alívio de dores, diminuição da ansiedade e/ou o relaxamento. Lembrando 

que não há a necessidade de conhecimento musical prévio ao paciente, esse fator torna a 

musicoterapia acessível e universal. 

Sobre a música Oliver Sacks diz: 

 
ña singularidade da música compreendendo-a como ñ[é] única entre as artes, é ao mesmo 

tempo, completamente abstrata e profundamente emocional. Não tem o poder de representar 

seja o que for de concreto ou de exterior, mas tem um poder único no que se refere à expressão 

de estados internos ou de sentimentos. A música é capaz de nos tocar diretamente, o coração; 

não requer media­»esò (Sacks, 2008, p. 302). 

 

Sendo assim, é seguro afirmar que a musicoterapia é capaz de produzir a expansão da 

comunicação porque auxilia no processo de vocalização e fala; no favorecimento das 

relações sociais por meio de estímulos sensoriais que abrangem o processamento auditivo, o 

reconhecimento e discriminação de sons; de estímulos motores quando da manipulação dos 

instrumentos musicais e da movimentação do corpo, favorecendo o acréscimo de competências 

que exigem atenção, concentração e memória, estimulando habilidades socioemocionais e 

diminuindo comportamentos repetitivos e estereotipados. 

Os indivíduos com TEA, portanto, sugerem respostas diferentes para situações mediadas 

pela fala ou pela música, como bem explica Gattino (2015), 
A fala não atrai a atenção de crianças com Autismo da mesma forma que atrai crianças com 

desenvolvimento típico. Portanto, a compreensão acústica da fala não é entendida igualmente e, 

desse modo, muitos autistas evitam a linguagem verbal porque não a entendem, e não 

porque não querem se comunicar. Como a música é processada principalmente no córtex 

auditivo primário, onde o indivíduo com Autismo não tem prejuízos, ela se torna um meio 

de comunicação mais interessante do que a fala para essa população. (GATTINO, 2015, p.23) 
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A musicoterapia utiliza outro recurso como apoio no desenvolvimento de suas propostas 

que são as ñpistas visuaisò - imagens físicas e/ou digitais que sinalizam a organização dos espaços, 

do tempo e das materialidades, colocadas em caixas organizadoras ou mostrando as etapas da 

rotina daquele dia de atendimento, os horários da rotina, etc; que servem como instrumento 

de comunicação entre os pares da pessoa com TEA. Todos esses instrumentos favorecem a 

apresentação de um ambiente mais estruturado, que incentiva maior autonomia nas interações. A 

musicoterapia já se organiza também no uso das novas tecnologia, através de softwares que 

estimulam o fenômeno sinestésico, como por exemplo GenVirtual para pessoas com paralisia 

cerebral e CromoTMusic que funciona com o uso de um teclado musical conectado a um 

computador gerando estímulo auditivo e visual. Para o autista tais propostas são indicadas 

para que diferenciem e agrupe estímulos, combine imagem e som e para que, em momento 

posterior, desenvolva a linguagem escrita. 

Importante mencionar que é a musicoterapia considera sempre as especificidades de cada 

indivíduo, suas potencialidades e/ou limitações, pois elas ditarão o ritmo de cada sessão e 

quantas serão necessárias para a obtenção de um resultado terapêutico satisfatório. Com um 

trabalho pautado sob um olhar atento, com escuta aguçada dos profissionais envolvidos, o 

resultado terapêutico será efetivo, positivo e fértil. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A Musicoterapia voltada ao Autismo é cada vez mais citada como ótima ferramenta 

terapêutica nos mais diversos artigos científicos nacionais e internacionais. O Brasil tem sido 

pioneiro na formação de musicoterapeutas academicamente, mas há ainda um longo caminho a 

ser trilhado nessa nova arte-ciência que desponta para direcionar bem-estar e cura para aqueles 

que dela são beneficiados, pois ela foca o tratamento e/ou intervenção terapêutica e não 

somente a observação e avaliação. 

São necessárias ações que deem visibilidade à essa arte-ciência, pois ainda são poucos os 

profissionais que atuam em nosso país, tornando o acesso a essa terapia extremamente elitizado. 

É papel do poder público propor ações que favoreçam mais crianças e adultos à terapêutica 

da Musicoterapia, investindo em pesquisa e formação de professores e músicos profissionais para 

atuarem nessa nova abordagem. 

Cabe também às famílias que têm pessoas com TEA, às escolas que diariamente lidam 

com essa população, aos pediatras, psicólogos e psicopedagogos, de alguma forma, buscarem 

caminhos e parcerias para que tais indivíduos sejam beneficiados pela musicoterapia. 
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A INCLUSÃO  DA CRIANÇA  COM PARALISIA  CEREBRAL  NA ESCOLA 
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A paralisia cerebral é um distúrbio motor que afeta a postura, o movimento e a coordenação do 

corpo. A condição é causada por danos ao sistema nervoso central, que podem ocorrer antes, 

durante ou após o nascimento. 

A doença afeta cerca de 2 a 3 crianças a cada 1.000 nascimentos, tornando-se uma das causas 

mais comuns de deficiência em crianças em todo o mundo. Ela pode causar uma ampla gama 

de sintomas, que variam de pessoa para pessoa. Alguns pacientes podem ter dificuldades em 

controlar seus movimentos, enquanto outros podem ter dificuldades em falar ou engolir. 

A paralisia cerebral é geralmente classificada com base no tipo e na gravidade dos sintomas 

que o paciente apresenta. Há quatro tipos principais de paralisia cerebral: espástica, atáxica, 

discinética e mista. A forma espástica é a mais comum e é caracterizada por músculos tensos e 

rígidos. A forma atáxica é menos comum e provoca uma coordenação motora imprecisa. Já a 

forma discinética se caracteriza por movimentos involuntários e, por fim, a forma mista é uma 

combinação de diferentes tipos. 

Os sintomas da paralisia cerebral podem ser leves ou graves, variando de uma pessoa para outra. 

Alguns dos sintomas mais comuns incluem dificuldade em caminhar ou se mover, espasticidade, 

falta de coordenação, dificuldade em falar, problemas de alimentação ou respiração e deficiência 

intelectual. 

Não há cura para a paralisia cerebral, mas ela pode ser tratada com fisioterapia, terapia ocupacional 

e, em alguns casos, cirurgia. O tratamento visa melhorar a qualidade de vida do paciente, reduzir 

os sintomas e dar-lhes a oportunidade de participar mais plenamente da sociedade. 

A paralisia cerebral é uma condição complexa e desafiadora que afeta muitas pessoas em todo 

o mundo. É importante que os pacientes recebam cuidados adequados e individualizados para 

que possam viver suas vidas com o maior grau de independência e dignidade possível. 

 
A inclusão de crianças com paralisia cerebral na rede de ensino regular é uma questão de extrema 

importância no cenário educacional atual. Essa inclusão tem como objetivo assegurar que todas 

as crianças, independentemente de sua condição física, tenham acesso à educação de qualidade. 

Nesse sentido, a legislação brasileira prevê diversas normas para garantir a inclusão dessas 
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crianças nas escolas regulares. A principal delas é a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (LDB), que estabelece que a educação é um direito de todos e que deve ser inclusiva 

e democrática. 

Além disso, o Decreto nº 7.611/2011, que regulamenta a Política Nacional de Educação 

Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva, reforça a importância da inclusão de crianças 

com paralisia cerebral na rede de ensino regular. Este documento prevê que todas as escolas 

devem estar preparadas para receber alunos com necessidades especiais, fornecendo os recursos 

necessários para sua inclusão. 

No âmbito do Plano Nacional de Educação 2014-2024, a inclusão de crianças com deficiência 

é considerada uma das metas prioritárias. O Plano prevê que todas as crianças com deficiência 

devem ter acesso à educação inclusiva, em escolas regulares, com acompanhamento de 

profissionais capacitados. 

A Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva também destaca 

a importância da formação de professores para lidar com crianças com paralisia cerebral e 

outras deficiências. Dessa forma, é fundamental que as escolas ofereçam cursos de capacitação 

para seus professores, para que possam atender às necessidades específicas desses alunos. 

No entanto, apesar dos avanços na legislação brasileira, ainda há uma série de desafios para 

garantir a inclusão efetiva dessas crianças na rede regular de ensino. É preciso investir em 

políticas públicas efetivas, que garantam o acesso à educação de qualidade para todos, inclusive 

para as crianças com paralisia cerebral. 

Para isso, é fundamental que haja uma maior articulação entre os poderes públicos e a sociedade, 

para criar redes de apoio que possam ajudar a mitigar as dificuldades encontradas pelas famílias 

de crianças com paralisia cerebral. A partir dessa parceria, será possível garantir a inclusão dessas 

crianças na rede de ensino regular, assegurando-lhes o acesso a uma educação de qualidade e de 

forma plena. 

A paralisia cerebral é um conjunto de desordens permanentes que afetam o movimento e a 

postura, sendo uma das principais causas de deficiência física e intelectual em crianças. Mesmo 

com essa condição, é importante que a criança com paralisia cerebral tenha acesso à educação, 

tendo em vista que a inclusão escolar é uma ferramenta fundamental para sua integração social 

e para o desenvolvimento de suas habilidades. 

A inclusão escolar é um direito assegurado pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

(LDBEN) e pela Convenção Internacional sobre os Direitos da Pessoa com Deficiência. Porém, 

ainda existe uma grande barreira para a inclusão de crianças com paralisia cerebral nas escolas, 

seja pelo preconceito, falta de acessibilidade ou falta de recursos para a adaptação curricular. 

É importante destacar que a inclusão escolar não significa apenas a presença da criança com 

paralisia cerebral na escola, mas também a garantia de acesso e participação efetiva em todo 

o processo educacional. Para isso, é necessário que as escolas ofereçam recursos e adaptações 

para que a criança possa desenvolver suas habilidades e aprendizados da melhor forma possível. 

Além disso, é fundamental que os professores estejam capacitados para lidar com a diversidade 

em sala de aula, compreendendo as necessidades específicas de cada criança. 

Dentre os recursos e adaptações que podem ser oferecidos às crianças com paralisia cerebral, 
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podemos destacar: materiais pedagógicos adaptados, rampas de acesso, banheiros adaptados, 

transporte escolar acessível, acompanhamento por profissionais de saúde, entre outros. É 

importante que as escolas estejam preparadas para oferecer essas adaptações, para que as 

crianças possam ter uma experiência educacional de qualidade e igualdade. 

Além disso, é importante lembrar que a inclusão escolar não se limita apenas aos aspectos 

físicos e materiais. É necessário que haja também uma conscientização e sensibilização sobre a 

importância da inclusão e superação de preconceitos em relação à criança com paralisia cerebral, 

de modo que ela se sinta acolhida e valorizada na escola. 

As práticas inclusivas na escola são fundamentais para garantir que todas as crianças, 

independentemente de sua condição física, tenham acesso à educação de qualidade. No caso das 

crianças com paralisia cerebral, essas práticas têm como objetivo tornar a escola um ambiente 

acolhedor e inclusivo, capaz de atender às necessidades específicas desses alunos. 

Entre as práticas inclusivas mais importantes estão: 

 
1. Adequação do espaço físico: é fundamental que a escola adapte o espaço físico para garantir o 

acesso das crianças com paralisia cerebral a todas as áreas da escola. Rampas de acesso, 

corrimãos e elevadores são exemplos de medidas que podem ser adotadas. 

 
2. Uso de recursos tecnológicos: a tecnologia pode ser uma grande aliada no processo de inclusão 

de crianças com paralisia cerebral. Softwares e aplicativos de acessibilidade, como sintetizadores 

de voz e teclados especiais, podem ajudar essas crianças a se comunicar e a acessar conteúdos 

educacionais. 

 
3. Adaptação do material didático: o material didático deve ser adaptado para atender às 

necessidades específicas das crianças com paralisia cerebral. Isso pode incluir o uso de recursos 

visuais e auditivos, letras maiores e materiais com texturas diferenciadas. 

 
4. Atendimento individualizado: o atendimento individualizado é essencial para garantir que as 

crianças com paralisia cerebral recebam o suporte necessário para se desenvolverem plenamente. 

Professores, terapeutas e outros profissionais da educação devem trabalhar em conjunto para 

garantir um atendimento personalizado e efetivo. 

 
5. Valorização das habilidades individuais: é importante que a escola valorize as habilidades 

individuais de cada criança com paralisia cerebral e utilize essas habilidades para incentivar o seu 

desenvolvimento. Essas habilidades podem ser exploradas em atividades artísticas, esportivas e 

outras áreas do conhecimento. 

 
6. Interação social: a interação social é fundamental para o desenvolvimento das crianças com 

paralisia cerebral. A escola deve promover atividades que incentivem a interação social entre os 

alunos, como grupos de estudo e atividades recreativas em grupo. 

Ao adotar práticas inclusivas, a escola pode contribuir significativamente para o desenvolvimento 
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pleno das crianças com paralisia cerebral, garantindo que elas tenham acesso a uma educação de 

qualidade e uma vida escolar plena. 

A formação para a cidadania é uma das principais missões da escola. É através dela que os 

alunos desenvolvem valores como respeito, tolerância, solidariedade e responsabilidade social, 

tornando-se cidadãos conscientes e atuantes em sua comunidade. Nesse contexto, é fundamental 

pensar em como a escola pode contribuir para a formação cidadã das crianças com paralisia 

cerebral. 

A paralisia cerebral é uma condição que afeta a coordenação motora e pode gerar outras 

deficiências associadas, como a dificuldade de comunicação. Diante dessa condição, é 

fundamental que a escola adote práticas inclusivas, capazes de atender às necessidades específicas 

desses alunos. Isso inclui a adaptação do espaço físico, a utilização de recursos tecnológicos e a 

adaptação do material didático, entre outras ações. 

Além disso, é importante que a escola promova a integração social das crianças com paralisia 

cerebral, incentivando a interação entre elas e com os demais alunos. As atividades em grupo, 

as excursões, as comemorações e outras atividades extracurriculares podem ser oportunidades 

para fortalecer a inclusão e a cidadania desses alunos. 

Nesse contexto, a formação para a cidadania na escola deve ser pensada de forma inclusiva 

e diversificada, levando em conta as particularidades de cada aluno, inclusive daqueles com 

paralisia cerebral. É fundamental que a escola desenvolva projetos pedagógicos que abordem 

temas como acessibilidade, inclusão e respeito à diversidade, que possam promover a reflexão 

crítica sobre esses temas e incentivar a prática de valores cidadãos. 

Além disso, a escola deve oferecer oportunidades para que os alunos com paralisia cerebral 

possam se engajar em atividades cidadãs, participando de projetos sociais e comunitários que 

contribuam para o desenvolvimento da sociedade como um todo. A participação nas atividades 

cidadãs pode ser uma oportunidade para que esses alunos desenvolvam habilidades sociais 

importantes, como a empatia, a solidariedade e a responsabilidade social. 

A formação para a cidadania na escola é fundamental para o desenvolvimento pleno das crianças 

com paralisia cerebral. É através dela que essas crianças podem desenvolver valores cidadãos 

importantes, tornando-se cidadãos conscientes e atuantes em sua comunidade. Para que isso 

aconteça, é fundamental adotar práticas inclusivas, que garantam o acesso desses alunos a uma 

educação de qualidade e uma vida escolar plena. 

A inclusão da criança com paralisia cerebral na educação é fundamental para sua formação 

como cidadão e para sua integração social. É preciso que as escolas se comprometam a oferecer 

os recursos e adaptações necessários para garantir o acesso e a participação efetiva da criança nas 

atividades escolares, além de promover uma cultura de inclusão e valorização da diversidade. 
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